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É uma honra poder falar com vocês neste 
momento especial e neste tão importante e 
honrado espaço. Estamos todos atravessando 
tempos delicados, cheios de inseguranças e 
de incertezas, de desafios que nos empurram 
para um futuro que não sabemos ao certo 
ainda como será ou que impacto trará para 
nossas empresas, para nossa comunidade ou, 
ainda, para nossas famílias, amigos e entes 
queridos.

Tudo está mudando e se adaptando. Mas 
o que não pode mudar é a responsabilidade 
que o segmento de refrigeração tem para com 
seus clientes e para com o mercado. 

Lembremos que no início da crise pandêmica da Covid-19, as 
notícias eram confusas, incertas e desencontradas. Havia um 
receio do risco de desabastecimento de produtos essenciais como 
itens de higiene, de limpeza, de alimentos, de água, e de tudo 
o mais que necessitamos em nossas atividades diárias básicas. 
Produtos que tínhamos acesso seguro e perene, que nunca nos 
questionamos ou nos preocupamos com sua disponibilidade, pas-
samos a recear que poderíamos ficar sem eles de uma hora para 
outra.

Todos estes itens que consumimos diariamente, necessitam ou 
utilizam refrigeração em algum ou em todos os momentos de 
sua produção, processamento, armazenamento, transporte ou 
comercialização. Desde itens mais óbvios como carnes ou lácteos, 
até itens como detergentes, óleos vegetais, pães, massas, bebidas, 
papeis etc., sem contar as embalagens que protegem todos estes 
produtos. Enfim, dentre todos os itens que encontramos em um 
supermercado e que utilizamos em nosso dia a dia, arrisco dizer 
que a refrigeração está presente em mais de 90% deles.

A produção, a distribuição e a comercialização de alimentos, 
bebidas e itens essenciais não pode parar! A preocupação da 
Abrava e de seus departamentos (DNs) ligados à refrigeração 
sempre foram a de assegurar o suporte contínuo às indústrias e 
às instalações frigoríficas, apoiando os setores no avanço tecnoló-
gico, de forma sempre responsável e segura quanto ao uso correto 
dos equipamentos e promovendo a aplicação de normas e proce-
dimentos através do conhecimento.

Esta edição trata em especial do tema relacionado à Emenda 
de Kigali e o uso dos refrigerantes naturais. Tema bastante inte-
ressante para fabricantes de equipamentos de refrigeração e para 
usuários, tantos comerciais como industriais. Veremos que não há 
uma solução mágica, única ou definitiva. A melhor aplicação e a 
melhor solução sempre dependerão de uma boa análise e de um 
bom projeto. Todos os profissionais da área ligados à Abrava estão 
envolvidos no tema e estarão aptos a dar a devida assessoria aos 
clientes e aos mercados de refrigeração industrial, comercial ou 
ar-condicionado. 

Adhemar Magrini Liza 
Presidente do DN de Refrigeração Industrial da Abrava e Diretor 

da Johnson Controls no Brasil para Refrigeração Industrial
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negócios

Sistema de detecção passiva e 
higienização corporal

  A Dannenge International, representante da RGF 
Environmental no Brasil e América Latina, apresenta o 
Guardian Halo, um sistema de detecção passiva e higieni-
zação corporal para aplicação em escritórios, fábricas, lojas 
de varejo, restaurantes, clínicas médicas, shopping centers, 
escolas e indústrias de alimentos.
O sistema foi desenvolvido com luzes UV de alta energia 
em 360º e uma névoa de foto hidro ionização desinfe-
tante (PHI). Baseado em peróxidos de hidrogênio e íons 
de prata ativados pela energia UV, a tecnologia de células 
PHI da RGF tem, segundo a empresa, a capacidade de eli-
minar 99% de vírus como o MRSA, H1N1, Gripe Aviária, 
entre outros. Uma vez dentro da unidade, a neblina higie-
niza e descontamina a pele, roupas e solas de sapatos. 
O Guardian Halo também inclui uma câmera de imagem 
térmica automática para a temperatura corporal. Quando 
detectar uma alta temperatura corporal, o sistema acenderá 

A Nova Técnica Editorial, responsável pela revista Abrava 
+ Climatização & Refrigeração e pelo Portal EA, tem organi-
zado webinários durante a pandemia. O primeiro aconteceu 
nos dias 2, 3 e 4 de Junho, uma palestra por dia, contando 
com a presença de cerca de 200 assistentes, em seu pico.

No dia 2, o tema foi A Internet das Coisas e o controle da 
disseminação do Sars-CoV 2, proferida pelo professor João 
Pimenta, Professor Doutor da Faculdade de Engenharia 
Mecânica da Universidade de Brasília (UNB) e coordenador 
do Laboratório de Refrigeração e Ar Condicionado.

No dia 3 de junho foi a vez de Anderson Rodrigues, 
engenheiro mecânico e projetista e consultor na Artécnica 
Engenharia, falar sobre Controle da Qualidade do Ar Interior 
usando o BIM. 

Finalmente, no dia 4, o engenheiro mecânico, consultor em 
eficiência energética e qualidade do ar interior, profissional 
de comissionamento certificado Ashrae BCxP, na Térmica 
Brasil, Marcos Antonio Vargas Pereira,  discorreu sobre  O 
valor financeiro e o valor vital da IEQ.

Emenda de Kigali e os refrigerantes naturais
No dia 18 de Junho a temática foi a Emenda de Kigali e os 

refrigerantes naturais. Enio Bandarra, engenheiro mecânico, 
com mestrado e doutorado pela engenharia mecânica da USP, 
e doutorados pela USP e na Suíça, professor da Universidade 
Federal de Uberlândia, discorreu sobre o R-290 como fluido 
refrigerante em sistemas de refrigeração – Fundamentos e 
Aplicações.

um alerta vermelho. Além disso, um detector opcional de 
álcool identifica a substância, ativando uma luz amarela. 
Ainda em fase de protótipo, o sistema Guardian Halo tem 
a produção prevista para o segundo semestre de 2020. 
 

Midea Carrier oferece cursos 
online 

A Midea Carrier oferece cursos 100% gratuitos em sua 
plataforma digital para capacitação de instaladores de 
aparelhos de ar-condicionado. O programa de ensino é 
formado por três módulos e oferece aos alunos acesso a 
materiais exclusivos com metodologia simplificada sobre 
os produtos da empresa. As aulas à distância, que contam 
com 51 vídeos, desenvolvem os profissionais do setor de 
climatização sobre os produtos da linha residencial. Ao 
fim de cada etapa os profissionais são contemplados com 
certificado de conclusão.  

O conteúdo está em https://mideacarrieread.com.br/ e 
no aplicativo MIDEA PLAY, disponível gratuitamente no 
Play Store ou no site www.mideaplay.com.br. 

Em seguida, Rogério Marson Rodrigues, engenheiro 
mecânico pela Escola de Engenharia Industrial de São 
José dos Campos, falou sobre a Aplicação do propano 
como fluido refrigerante em supermercados, narrando 
sua experiência no desenvolvimento do primeiro chiller 
brasileiro que utiliza o propano como um dos seus com-
ponentes para aplicações em supermercados.

Todas as palestras, assim como os debates que as 
sucederam, estão disponíveis pelo canal do Youtube 
da Nova Técnica Editorial: https://www.youtube.com/
novatécnicaeditorial

Nova Técnica Editorial promove webinários na pandemia

https://www.youtube.com/watch?v=HSocYRznVeU&t=2941s
https://www.youtube.com/watch?v=HSocYRznVeU&t=2941s
https://www.youtube.com/watch?v=hHTu5wFcNBA&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=hHTu5wFcNBA&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=oi8Rieyndwc&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=oi8Rieyndwc&t=3s
https://mideacarrieread.com.br/
http://www.mideaplay.com.br
https://www.youtube.com/novatécnicaeditorial
https://www.youtube.com/novatécnicaeditorial
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Passados um ano e meio da aprova-
ção da Emenda de Kigali, é possível ver 
como reagem países e indústrias aos 
esforços pela redução do aquecimento 
global. A União Europeia coloca-se 
além do preconizado pelo Protocolo 
de Montreal. Em compensação, gover-
nos de países como os Estados Unidos 
e Brasil, chegam a ter uma atitude 
hostil à emenda.

“Os governos de cada país estão 
avaliando, dentro de suas realidades 
de indústria e de mercado, os melhores 
caminhos para a mudança, enquanto 
outros já definiram uma estratégia 
de transição, priorizando segmentos 
onde soluções estejam disponíveis do 
ponto de vista técnico e econômico. 
Alguns países como os da Europa 
Ocidental já possuíam marcos regula-
tórios locais que antecipavam as metas 
do acordo da Emenda de Kigali e, por 
isso, a transição acaba se tornando 
muito mais tranquila. Outros países 
ainda dependem de uma ratificação 
do acordo no âmbito legislativo local, 
como é o caso do Brasil, onde a lei que 
define os compromissos da Emenda 
de Kigali ainda tramita no Congresso 
Nacional”, afirmam os representantes 
da Chemours, Arthur Ngai, gerente 

Mesmo enfrentando resistências, Kigali abre caminho para a 
sustentabilidade

Não há uma única 

solução para a 

implementação das 

recomendações 

do Protocolo de 

Montreal quanto à 

eficiência energética 

e a redução do 

aquecimento global

de marketing Latino América, e Joana 
Canozzi, líder de desenvolvimento 
de negócios e suporte técnico de 
fluorquímicos.

Ambos destacam os fóruns de 
discussão promovidos por agências 
ambientais e organismo multilaterais 
para o debate sobre as soluções alter-
nativas. “Destacamos também várias 
ações voluntárias que buscam incenti-
var a discussão técnica sobre formas e 
boas práticas que ajudam a redução do 
impacto sobre as mudanças climáticas. 
Um bom exemplo disso é o Acordo 
Ambiental de São Paulo, promovido 
pelo Governo do Estado de São Paulo 
por meio da CETESB, que visa incen-
tivar empresas a assumirem compro-
missos de redução de emissão de gases 
de efeito estufa. As empresas que assu-
mirem o compromisso e implemen-
tarem as práticas recomendadas com 
certeza já estarão preparadas para o 
marco regulatório que está por vir.”

Luciano de Almeida Marcato, 
gerente comercial da Daikin, afirma 
que a empresa promove seminários 
e encontros com governos e organi-
zações multilaterais para o desenvol-
vimento sustentável com a aplicação 
de tecnologia e boas práticas. Ele cita 
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o Konwakai, realizado em janeiro 
último no Brasil, que contabilizou a 
presença de diversos segmentos da 
indústria, governo e associações para 
discutir o uso e disseminação de polí-
ticas e tecnologias com menor impacto 
sócio ambiental.

“O foco tem sido disponibilizar pro-
dutos com menor impacto ambiental, 
tanto em eficiência quanto no uso de 
fluidos refrigerantes de baixo GWP. 
A empresa colocou tal tema como 
a sua meta de desenvolvimento sus-
tentável com os 5 pilares: Edificações 
NET Zero, com foco em eficiência 
energética;  produção e consumo sus-
tentáveis; combate ao aquecimento 
global, aumentando o uso de tecnolo-
gia Inverter; produtos com fluidos de 
baixo GWP; e tecnologias de bomba 
calor para aplicação residencial, 
comercial e industrial, bem como a 
garantia de ambientes mais saudá-
veis, livres de poluição e contaminan-
tes químicos e biológicos, garantindo 
aumento de produtividade e qualidade 
de vida nos ambientes”, diz Marcato.

Ressaltando que não existe uma 
única solução para as respostas cobra-
das por Kigali, os representantes da 
Chemours apontam para a necessi-

dade um debate técnico e aprofun-
dado em que o papel dos especialistas 
do setor será crítico para avaliar a 
melhor solução para cada aplicação. 
“Já é unânime dentro dos grupos téc-
nicos de discussão que a solução viável 
para uma determinada aplicação não 
é apenas aquela que mede o impacto 
direto sobre o meio ambiente (GWP, 
por exemplo). O peso do impacto indi-
reto, que inclui o consumo de energia, 
pode ser muito mais relevante, o que 
requer uma análise mais integrada da 
aplicação.” 

Refrigeração industrial e 
comercial

  Na refrigeração industrial, Ngai e 
Canozzi lembram que a sustentabili-
dade ambiental e a melhora contínua 
da eficiência energética e operacional 
são elementos críticos para a sobrevi-
vência da empresa. “Em adição a esses 
requisitos, vemos como tendência a 
necessidade constante do monitora-
mento da segurança das operações. 
Muitas indústrias estão sendo engoli-
das pelas cidades e as operações pas-
sam a oferecer alguns riscos à comuni-
dade se não forem bem administradas. 
Nossa empresa tem recebido consultas 
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crescentes sobre alternativas de fluido 
refrigerante de baixo impacto ambien-
tal e que ofereçam maior segurança, 
pois soluções de fluidos refrigerantes, 
como amônia ou mesmo hidrocarbo-
neto, em grande quantidade podem 
se tornar perigosas para a população 
vizinha.”

Pelas características do mercado 
brasileiro de refrigeração comercial, 
os representantes da Chemours enxer-
gam uma oportunidade para uma 
mudança mais acelerada por alterna-
tivas de menor impacto ambiental. “Já 
existem soluções simples e práticas 
que permitem a conversão de sistemas 
tradicionais com HCFC (R-22) e HFC 
(R-404A) para soluções mais sustentá-
veis e ainda assim melhorar a eficiên-
cia do sistema. O alto custo de energia 
do Brasil faz com que alternativas 
como mesclas de HFC/HFO (R-449A, 
por exemplo), que são mais eficientes 
e possuem menor impacto direto, se 
tornem viáveis”, dizem eles. 

O argumento central é que as mes-
clas de HFC/HFO possuem caracterís-
ticas similares aos HFC, inclusive na 
questão da segurança e manuseio, per-
mitindo que as práticas adotadas para o 
HFC sejam as mesmas. “A experiência 
nos milhares de casos realizados no 
mundo é de que essas conversões pude-
ram reduzir o consumo de energia em 
até 12%, preservando as características 
e capacidades do sistema. Várias redes 
de supermercados no Brasil, como 
Saint Marché, ABC, Centerbox, Jaú 
Serve, entre outras, já realizaram essa 
conversão com sucesso e contribuíram 
de forma significativa para a redução 
na emissão de gases efeito estufa em 
67%, quando eliminado o R404A, e 
27% quando convertido um sistema de 
R22”, diz Ngai.

"Também é valido comentar que 
soluções de baixíssimo GWP já estão 
sendo oferecidas de forma mais ampla 
em países onde as diretrizes regula-
tórias estejam mais restritivas, ou de 
forma inovadora para empresas que 
querem avançar mais rapidamente 
em seus compromissos de redução 
da emissão de gases de efeito estufa. 
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No Brasil, onde a legislação ainda não 
restringe o uso de HFC, já conta-
mos com algumas empresas adotando 
essas soluções, como, por exemplo, o 
R-454C (GWP 148), que as ajudaram 
a atingirem metas de sustentabilidade 
de forma acelerada e mais agressiva”, 
completa Canozzi.

Mostrando a diversidade de solu-
ções, James Angelini, diretor da 
Apema, fornecedora de condensado-
res e evaporadores para refrigeração, 
diz que “a maioria dos fabricantes 
de máquinas de refrigeração solicitam 
equipamentos para operar com R-410, 
entretanto, sabemos que muitos ainda 
utilizam para gases R-22, devido à 
menor pressão de operação. Nossos 
condensadores e evaporadores são 
projetados para operar com qualquer 
tipo de gás refrigerante”, afirma.
Ar-condicionado

Tanto para sistemas de expansão 
direta quanto indireta, as tendências 
no ar-condicionado estão pautadas 
pela busca de uma alternativa ambien-
talmente sustentável e com melhor efi-
ciência energética para a substituição 
dos fluidos HFC. 

“Em um primeiro momento, prova-
velmente veremos diferentes alternati-
vas para diferentes aplicações de AC. 
Os fabricantes estão avaliando as alter-
nativas disponíveis, observando cri-
térios como segurança, performance 
e custos.   Mesmo em países onde 
a regulamentação já restringe o uso 
de HFC, diferentes alternativas estão 
sendo disponibilizadas às vezes para a 

o investimento de US$300 milhões 
na construção da maior fábrica do 
mundo de HFO em Corpus Christi, 
Texas, EUA”, completa Canozzi.

No caso da Daikin, segundo 
Marcato, a busca tem sido por soluções 
que melhor atendam às necessidades 
do mercado. “Por exemplo, a bomba 
calor Altherma com R-32 para uso 
residencial , que incorpora em um só 
sistema o aquecimento de água com 
painéis solares e sistema bomba calor 
que trabalha em conjunto com o sis-
tema de climatização, otimizando seu 
uso para reduzir o consumo de energia 
com tecnologias Inverter em bombas 
calor, junto com recuperação de calor, 
resultando em menor impacto total de 
emissão de CO2.”

“Na linha de expansão indireta”, 
continua o gerente da Daikin, “pode-
mos citar a nova linha de resfriadores 
de liquido BluEvolution, que além de 
utilizar o fluido R-32 de baixo GWP, 
incorpora a tecnologia de free cooling 
natural, podendo gerar entre 25% e 
75% da capacidade da unidade com 
baixíssimo consumo de energia e alta 
eficiência, bem como a linha bomba 
calor 4Z, equipada com compressores 
parafuso Inverter e gerando, ao mesmo 
tempo, água quente e água gelada para 
aplicações com cargas simultâneas, 
sendo ideal para processos produtivos, 
hotéis, hospitais e parques aquáticos 
recreativos, trabalhando com 5 modos 
de operação – só frio, só quente, 
quente-frio simultâneo balanceado e 
uso de quente ou frio onde uma das 
cargas é predominante, com TEER 

mesma aplicação”, explica Ngai. 
“Além dos critérios como GWP, efi-

ciência energética e segurança, uma 
variável importante a ser considerada 
está no Custo Total de Propriedade 
do sistema, que inclui o custo de aqui-
sição de um ar-condicionado, custos 
operacionais e de manutenção. O 
melhor balanço de todas essas vari-
áveis definirá a alternativa adequada 
para cada aplicação. Muitas vezes, por 
uma diferença pequena no Custo Total 
de Propriedade, o mercado poderá 
adotar uma solução do ponto de vista 
ambiental mais sustentável e de longo 
prazo”, acrescenta Canozzi.

A Chemours, segundo seus represen-
tantes, tem acompanhado e apoiado tec-
nicamente o desenvolvimento de fabri-
cantes de equipamentos e componentes, 
como compressores, condensadores, 
evaporadores e válvulas de expansão. 
“Estamos em um momento em que os 
marcos regulatórios em todos os países 
têm impulsionado os lançamentos e a 
introdução de novos produtos e tecno-
logias. Para as empresas que buscam 
inovação, eficiência e sustentabilidade, 
o mercado está cheio de oportunidades 
e novidades”, alerta Ngai.

“Entendemos que as soluções à base 
de HFO terão papel fundamental na 
transição de tecnologias HFC e HCFC, 
trazendo o equilíbrio necessário para 
que as empresas e usuários possam 
converter suas aplicações de AVAC-R 
sem penalizar operações, de forma 
segura, eficiente e ambientalmente 
sustentável. Essa perspectiva e esse 
compromisso foram reforçados com 

Arthur NgaiJames Angelini, Apema Luciano Marcato, Daikin Joana Cannozzi
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energia e meio ambiente

até 9,0 kW/kW (Total Energy Eficiency 
Ratio), ou seja, para cada kW elétrico 
podem ser gerados simultaneamente 9 
vezes mais de energia térmica quente 
e fria simultaneamente.”

Marcato ressalta, ainda, que a 
Daikin foi pioneira nos sistemas de 
refrigerante com fluxo variável na 
década de 1980 e, após o sucesso da 
introdução do R-32 nos mercados 
japonês e asiático, disponibilizou de 
forma gratuita o acesso das patentes a 
outras empresas do setor com o obje-
tivo de ampliar a participação de mer-
cado desta solução tecnológica como 
alternativa ao R-410. “A Daikin foi pio-
neira na introdução de fluidos alterna-
tivos e equipamentos com baixo GWP 

gelada incorporado com fluxo variá-
vel e monitoramento do consumo de 
energia, obtendo em tempo real a efici-
ência energética, a capacidade de res-
friamento e uso de energia, que pode 
ser monitorado instantemente pelo 
usuário, pela distribuidora de energia 
e também pela fornecedora de servi-
ços de operação e manutenção. Com 
o uso destas tecnologias a empresa 
entende que uma  nova era de serviços 
de condicionamento sob demanda de 
consumo e também sistemas autôno-
mos poderão agregar valor à operação 
de seus clientes industriais, comerciais 
e corporativos sob demanda de con-
sumo e não como investimento, não 
mais sendo fornecidos como equipa-
mentos incorporados aos ativos fixos”, 
diz Marcato.

Treinamento

Nos últimos três anos, segundo 
informações da empresa, a Chemours 
realizou mais de 58 palestras, levando 
informações técnicas para mais de 
quatro mil técnicos e profissionais do 
setor. “Acreditamos que, desta forma, 
estamos contribuindo para a susten-
tabilidade econômica e ambiental, 
uma vez que um sistema bem operado 
com a manutenção em dia terá menos 
vazamento e irá prover a performance 
esperada sem prejuízos na operação. 
Ao mesmo tempo, conscientizamos 
e educamos sobre a importância da 
segurança durante o trabalho e manu-
seio de nossos produtos. Somente 
assim poderemos contribuir de fato 
para um mundo mais sustentável”, 
conclui Ngai.

Marcato, diz que “desde a FEBRAVA 
de 2017, quando fez a primeira divul-
gação desta tecnologia no Brasil, a 
Daikin vem trabalhando na capacita-
ção de profissionais do setor, focando 
não somente os instaladores e man-
tenedores, mas também projetistas e 
equipes comerciais de seus parcei-
ros distribuidores. Hoje já contamos 
inclusive com módulo na web (http://
www.daikin.com.br/profissionais/
treinamentos-online).”

Ronaldo Almeida
Editor

A Full Gauge Controls, atenta às mudan-
ças do mercado e das legislações do setor 
AVAC-R, avalia seus impactos e imple-
menta mudanças em suas soluções. Em 
2018, um ano antes da entrada em vigor da 
emenda de Kigali, a empresa disponibili-
zou controladores eletrônicos certificados 
por laboratório reconhecido pelo grupo 
americano UL para operar em atmosfera 

potencialmente 
explosiva. A 
empresa já ofe-
rece uma linha 
completa de 
c o n t r o l a d o -
res eletrônicos 
para freezers, 
câmaras frias 
e expositores 
de alimentos 
ref r igerados , 
como os mode-
los TC-900E e 
MT-512E que 

podem ser utilizados com segurança em 
equipamentos que contenham as novas 
alternativas de fluidos. Outro exemplo é 
o controlador eletrônico RCK-602 plus, 
dedicado a centrais de compressão em 
paralelo, como os sistemas rack aplicados 
em refrigeração de supermercados, que 
foi lançado em 2019 e pode trabalhar com 

sistemas utilizando o fluido refrigerante 
R744. 

Os projetos para atender aos requisitos 
técnicos desses novos sistemas englobam 
uma série de cuidados. Desde o estudo de 
uma cadeia de fornecedores com compo-
nentes certificados para essas aplicações, 
como relés selados para evitar pontos de 
ignição, layout das placas eletrônicas com 
objetivo de evitar arco elétrico por meio de 
aumento de espaçamento entre componen-
tes e trilhas e melhorias de processos como 
aplicações de coating para promover maior 
isolamento, além de uma ampla gama de 
testes em laboratórios para garantir que 
o projeto é efetivo, garantindo segurança 
para os fabricantes e usuários finais. 

A emenda de Kigali foi uma medida 
importantíssima para reduzir os impactos 
climáticos no planeta. Associado a ela 
estão muitas outras vantagens como a 
eliminação de barreias para implementa-
ção de tecnologias mais modernas, desen-
volvimento de novos equipamentos mais 
eficientes e seguros, e uma consequente 
melhoria da mão de obra do segmento. A 
emenda de Kigali é extremamente benéfica 
para o setor AVAC-R e para um planeta 
mais sustentável.

Felipe Airoldi Accorsi
consultor técnico de produto da Full 

Gauge Controls

Fluidos naturais e os controladores eletrônicos

como alternativas ao R-410a, tendo 
desenvolvido equipamentos da linha 
residencial (splits, multi splits e mini 
VRVs) com o fluido R32, tendo sido a 
primeira a lançar produto residencial 
no Japão, China, Europa e, agora, no 
Brasil.” (veja: https://www.daikin.com.
br/produto/splitao-pack-g). 

Para produtos do segmento de ar-
-condicionado central, a empresa acre-
dita no uso de sistemas com capaci-
dade de atender a baixas demandas 
de frio e/ou quente, com conectivi-
dade via internet e manutenção facili-
tada via monitoramento remoto. “Um 
exemplo seria um resfriador de liquido 
com condensação a ar equipado com 
sistema de bombeamento de água 
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A história dos fluidos refrigerantes é 
muito interessante e vem dando mui-
tas voltas nos últimos anos, principal-
mente no que tange à sua relação com 
o meio ambiente, economia e política! 
Na Antiguidade, quando não havia 
energia elétrica, a forma de conservar 
os alimentos e poder consumi-los por 
mais tempo era usando gelo natural, 
nas regiões frias, e salgando, defu-
mando ou secando-os ao Sol. Com o 
passar do tempo (muito tempo!), e com 
o surgimento da eletricidade, começa-
ram a aparecer os primeiros sistemas 
de refrigeração que, então, utilizavam 
fluidos naturais como agentes refrige-
rantes – entre eles, amônia, gás carbô-
nico e hidrocarbonetos.

Há registros do primeiro sistema 
patenteado em 1834 e, por quase 
um século, só fluidos naturais eram 
empregados na refrigeração. Os pri-
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Amônia, CO2 e hidrocarbonetos no combate ao 
aquecimento global

Emenda de Kigali 

busca corrigir um 

efeito colateral 

do Protocolo de 

Montreal

meiros fluidos sintéticos – os CFCs -, 
apareceram um século depois, como 
resposta às dificuldades de obtenção 
e armazenamento seguro dos fluidos 
naturais. Se a razão, realmente, era 
essa ou eram interesses econômicos, 
o que importa é que o R12 e outros 
CFCs apareceram como alternativa 
para substituição dos fluidos natu-
rais por muitas décadas. Mas, por 
volta dos anos 80, descobriu-se que 

os CFCs causavam danos à camada 
de Ozônio. Novos fluidos foram cria-
dos – os HCFCs, com a promessa de 
menos estragos à atmosfera – com 
alto potencial de aquecimento global. 
Por fim, esta “troca de danos” não era 
aceitável e foi neste momento que as 
nações se uniram para firmar um pro-
tocolo em defesa do meio ambiente, o 
Protocolo de Montreal (1987). A partir 
daí, uma série de outros movimen-
tos foram acontecendo, buscando a 
proteção do meio ambiente. Surgiram 
os HFCs, refrigerantes que não des-
troem a camada de ozônio (por não ter 
cloro na sua composição), mas ainda 
têm um alto potencial de aquecimento 
global. Se, por um lado, o protocolo 
de Montreal buscava resolver os pro-
blemas de destruição da camada de 
ozônio, por outro, acabou favorecendo 
o uso de fluidos que contribuíam para 



refrigerantes naturais

o efeito estufa. O protocolo de Kioto 
(1997) buscava reduzir a emissão de 
gases que agravam o efeito estufa, 
para aliviar os impactos causados pelo 
aquecimento global. 

A seguir, a emenda de Kigali (2016) 
veio para corrigir um efeito colateral 
do Protocolo de Montreal (estímulo 
ao uso dos HFCs), desacelerar o aque-
cimento global e estancar a  crise cli-
mática: a emenda incluiu os HFCs na 
lista de substâncias controladas pelo 
Protocolo.

A emenda, que entrou em vigor em 
janeiro de 2019, define datas e volumes 
(prazos e percentuais) para que os 
países reduzam o uso dos HFCs até 
sua total eliminação, substituindo-os 
por outros, que não contribuam para o 
aquecimento global. Os países desen-
volvidos (n-A5) já começaram a redu-
zir os HFCs em 2019. Os países em 
desenvolvimento (A5) seguirão com 
um congelamento dos níveis de con-

sumo de HFC em 2024, com alguns 
países congelando o consumo em 
2028. O Brasil terá até 2045 para cum-
prir a meta de reduzir o uso dos HFCs 
a 20% dos níveis utilizados na média 
dos anos 2020-2022. Lembrando que 
o Brasil não produz HFCs e tem seu 
consumo baseado nas importações.

Pela flexibilidade ofertada aos paí-
ses em desenvolvimento, é fato que, 
no Brasil e em boa parte da América 
Latina, ainda há indústrias que nos 
solicitam equipamentos com HFCs. 
Me parece que esta demanda só será 
mitigada quando as legislações que 
restringem o uso de Amônia em deter-
minadas aplicações forem revistas. E 
isto não é um absurdo, se conside-
rarmos que a chave do sucesso da 
segurança é o treinamento das pessoas 
envolvidas na operação e dispositivos 
de segurança adequados. Em todas 
as instalações, é preciso desenvolver 
um programa de gestão de riscos com 

procedimentos de operação, manuten-
ção e treinamentos de segurança em 
cenários críticos. 
Impactos na refrigeração 
industrial

A escolha do melhor fluido refri-
gerante para determinada aplicação 
é o resultado equilibrado de vários 
fatores que incluem: adequação ao uso 
proposto, disponibilidade do fluido 
no mercado com um custo conve-
niente, sua eficiência energética, segu-
rança, normas e legislações locais 
vigentes, facilidade de uso e manu-
tenção e, finalmente, mas não menos 
importante, as questões ambientais 
relacionadas. A refrigeração indus-
trial é fortemente baseada nos fluidos 
refrigerantes naturais, principalmente 
a Amônia (R 717). Os refrigerantes 
sintéticos têm pequena participação 
neste mercado. São mais presentes 
em aplicações de refrigeração comer-
cial e ar-condicionado. Desta forma, a 
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refrigerantes naturais

emenda de Kigali não impacta em for-
tes mudanças ou adaptações no setor 
pela ausência dos HFCs – mas, sim, 
contribui para o incentivo ao uso dos 
fluidos naturais de baixo ou nenhum 
potencial de aquecimento global.

A Amônia ainda enfrenta muita 
restrição ao seu uso, mesmo sendo 
um dos melhores fluidos refrigerantes 
para aplicação industrial: apresenta 
melhor eficiência energética que a 
grande maioria dos refrigerantes, além 
de ser, realmente, ecológica (potenciais 
de aquecimento global e de destruição 
da camada de ozônio = 0). Outros flui-
dos, como o CO2 (R 744) e os hidrocar-
bonetos também fazem parte das boas 
opções naturais.

Mas, infelizmente, estas qua-
lidades da Amônia e dos HCs 
vêm acompanhadas de outras 
características que acabam limitando 
seu uso: toxicidade e flamabilidade. 
Já no caso do CO2, seu principal 
limitante é a alta pressão de projeto 
requerida por suas características em 
determinadas condições de operação. 
Nada que um projeto bem elaborado e 
treinamento do pessoal não resolvam.

A emenda de Kigali deu força ao uso 
de refrigerantes com baixo potencial 
de aquecimento global, favorecendo 
inovações tecnológicas sustentáveis 
nos setores de refrigeração, bombas de 
calor e ar-condicionado. Entretanto, 
algumas destas novas tecnologias que 
fogem ao uso dos HFCs ainda enfren-
tam dificuldades na sua aplicação, 
geradas pelas limitações impostas por 
normas que restringem o uso de refri-
gerantes inflamáveis. 

Para ampliar o leque de opções seria 
necessário fazer uma revisão destes 
valores limitantes, claro, suportada 
por treinamento de pessoal e normas 
de segurança adequadas ao emprego 
destes fluidos. Isto abriria a possibili-
dade de desenvolvimento de novos sis-
temas e equipamentos que trabalhem 
com baixas cargas de refrigerantes 
inflamáveis de baixo GWP.

O movimento que vem acontecendo 
na refrigeração industrial é, basica-
mente, manter o uso dos fluidos natu-

rais – que já se provaram como a 
melhor solução para equipamentos e 
instalações de grande porte, e buscar 
alternativas de redução da carga de 
refrigerante empregada. Não enxergo 
nenhum motivo de transição para 
novos fluidos sintéticos, principal-
mente, por não apresentarem vanta-
gens sobre os fluidos naturais do ponto 
de vista energético ou ecológico.

Mundialmente, a refrigeração 
industrial da Johnson Controls vem 
trabalhando em tecnologias que 
empreguem baixas cargas de fluido 
refrigerante natural. Uma das linhas 
desta tendência vem da Europa, e 
tem por objetivo promover o conceito 
de “resfriamento verde” em todo o 
mundo, visando a redução das emis-
sões pelos setores de refrigeração. A 
abordagem é feita por meio da promo-
ção do uso dos refrigerantes naturais, 
da maximização da eficiência energé-
tica e, também, da promoção de uma 
abordagem sustentável para o con-
sumo de energia. Chama-se The Green 
Cooling Initiative, uma ação finan-
ciada pela Iniciativa Internacional do 
Clima do Ministério Federal Alemão 
para o Meio Ambiente, Conservação 
da Natureza, Construção e Segurança 
Nuclear e implementado pela GIZ 
Proklima. Outra alternativa à redução 
de carga de refrigerantes é a substitui-
ção dos sistemas de expansão direta 
pelos sistemas de resfriamento indi-
reto. O refrigerante primário fica res-
trito à sala de máquinas, enquanto um 
fluido secundário (como água pura ou 
com algum anti-congelante, fluidos de 
alta perfomance etc.) circula nas áreas 
de processo ou estocagem. Em caso 
de algum vazamento, o ambiente não 
será contaminado com o refrigerante. 
O mesmo pode ser feito em siste-
mas de expansão direta usando CO2 
(R 744): emprega-se um equipamento 
bem projetado com carga reduzida de 
CO2, que será enviado diretamente 
à área de trabalho e, havendo algum 
vazamento, por ser um gás inerte, não 
causará pânico ou risco à vida das 
pessoas e nem danificará o produto 
armazenado, se for o caso.

As diretrizes de transição de gases 
refrigerantes da Johnson Controls são 
bastante claras no quesito treinamento. 
Os responsáveis pelo setor de refrige-
ração e ar-condicionado devem for-
necer e aplicar treinamento adequado 
ao projeto e ao uso do equipamento 
para garantir a segurança, eficiência, 
confiabilidade e proteção ambiental da 
instalação do sistema.

A adequação do treinamento varia 
de acordo com o local, tipo e volume 
de refrigerante, característica do 
equipamento e aplicação do sistema. 
Sistemas que requerem baixa carga de 
refrigerante geralmente têm requisitos 
de competência técnica diferentes em 
comparação com sistemas com altas 
cargas de refrigerante. Isso também 
se aplica a sistemas com pressões ope-
racionais variadas e classificações de 
segurança de refrigerante. A classifi-
cação do refrigerante quanto a flama-
bilidade e toxicidade também deve ser 
considerada. 

Além do serviço com estes fluidos, 
é preciso cuidar do treinamento com 
a segurança no transporte, armazena-
mento e recuperação de refrigerantes 
inflamáveis. A Johnson Controls for-
nece programas de treinamento para 
todos os nossos técnicos de serviço em 
todo o mundo e prima em cumprir 
com os requisitos locais de segurança 
e treinamento em refrigerantes.

Maria Celina Bacellar
graduada em engenharia mecânica 

pela Escola Politécnica da USP e 
gerente de produtos de refrigeração 

industrial para a América Latina, 
incluindo México e as Américas 

Central e do Sul, da Johnson 
Controls
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As respostas de 

países e indústrias 

à necessidade de 

redução do HFCs 

de alto GWP
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Passados um ano e meio da entrada 
em vigor da Emenda de Kigali, são 
vários os governos que a ratificaram; 
até maio passado eram 94 países, além 
da União Europeia. Países importan-
tes, como EUA e Brasil, ainda não rati-
ficaram a emenda. Outros países estão 
realizando inventários de consumo de 
HFCs. Alguns já vinha fazendo isso, 
como o Brasil, para informar emissões 
de HFCs para a UNFCCC. Eu me 
envolvi nos dois últimos inventários 
de emissões de HFCs no Brasil.

O Protocolo de Montreal através do 
seu Fundo Multilateral, que apoia pro-
jetos em países em desenvolvimento, 
está avaliando mecanismos de apoio 
para implementação paralela da eli-
minação dos HCFCs em conjunto com 
a redução dos HFCs. Alguns organis-
mos internacionais, como o K-CEP 
(Kigali Cooling Efficiency Program), 
com suporte de doações filantrópi-

cas, estão apoiando ações de redução/
eliminação de HFCs de alto GWP. 
Uma das ações é o apoio a países em 
desenvolvimento para a elaboração de 
National Cooling Plans, visando defi-
nir um plano, uma estratégia para 
países buscarem um setor de refrige-
ração e ar-condicionado (RAC) sus-
tentável com redução/eliminação de 
HFCs junto com eficiência energé-
tica. Eu estou pessoalmente envolvido 
na elaboração e revisão destes planos 
para diversos países (América Latina, 
Caribe, África, Ásia).

Entretanto, as respostas são varia-
das. A União Europeia está bem mais 
avançada que a emenda de Kigali. Sua 
legislação (F-Gas Regulation) é mais 
restritiva em termos de eliminação de 
HFCs que Kigali. Vários países estão 
ratificando a emenda e participando 
ativamente das discussões no âmbito 
do Protocolo de Montreal para defi-

emenda de Kigali
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nir como vai ser o apoio do Fundo 
Multilateral para projetos de imple-
mentação da Emenda de Kigali.

No Brasil, a emenda está parada no 
Congresso. Na situação atual, imagino 
que esteja no fim da lista de priori-
dades. Existe uma ONG no Brasil, 
chamada Instituto Clima e Sociedade 
(ICS) (https://www.climaesociedade.
org/) que tem feito um trabalho 
importante de mobilização para a 
aprovação da emenda e tem todos os 
detalhes da situação atual. 
O impacto na cadeia industrial

Como as regras internacionais sobre 
uso de refrigerantes (restrições, polí-
ticas etc.) ficaram mais claras com a 
Emenda de Kigali, indústrias fabri-
cantes de refrigerantes e equipamen-
tos de RAC estão se movendo com 
mais determinação nos testes, protó-
tipos e disponibilização comercial de 
produtos. 

Na refrigeração industrial, os efeitos 

não são muito sentidos, dada a predo-
minância de fluidos não-HFCs (amô-
nia principalmente) e HCFC-22 (que 
está sendo eliminado). Na refrigeração 
comercial o CO2 está ganhando cada 
vez mais espaço nas instalações cen-
tralizadas de supermercados e tende a 
ser o padrão futuro. Misturas de baixo 
GWP, contendo HFOs, também estão 
avançando. A fabricação de equi-
pamentos plug-in (displays, vending 
machines e balcões) com hidrocarbo-
netos está aumentando, impulsionada 
pela Emenda de Kigali e pelo aumento 
da carga máxima de refrigerantes de 
hidrocarbonetos para 500g (norma 
ISO).

No ar-condicionado com expan-
são direta, ainda existe produção de 
equipamentos que utilizam o HCFC-
22, particularmente nos países em 
desenvolvimento. Com a adoção da 
tecnologia inverter para atender aos 
padrões mínimos de desempenho de 

eficiência (MEPS), esses países estão 
se afastando rapidamente do HCFC e 
adotando alternativas. Além disso, a 
introdução generalizada do HFC-32 
em unidades residenciais e, mesmo em 
aparelhos de ar-condicionado comer-
ciais, continua em muitos países do 
mundo. A eficiência faz parte dos cri-
térios de seleção para refrigerantes 
com menor GWP, como um impor-
tante acompanhamento da Emenda 
de Kigali.

Após a avaliação, muitas empresas 
estão progredindo para aplicar várias 
combinações de HFCs, HFOs, HCFOs 
em produtos de AC; em alguns casos, 
um iodo-fluorocarbono (IFC) é usado. 
Está em andamento uma nova con-
versão das linhas de produção para 
o HC-290 na China, sudeste da Ásia 
e América do Sul e (exceto para uni-
dades pequenas e portáteis), a intro-
dução no mercado é limitada, devido 
a requisitos restritivos das normas de 

https://www.climaesociedade.org/
https://www.climaesociedade.org/
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Prof. Dr. Roberto de Aguiar Peixoto
Instituto Mauá de Tecnologia, no 

Curso de Engenharia Mecânica, co-
chair do UNEP RTOC e  consultor 

das agências de implementação do 
Protocolo de Montreal.

segurança. Na Índia, a adoção do ar-
-condicionado split com HC-290 con-
tinua a aumentar, principalmente por 
um fabricante nacional. Outros fabri-
cantes locais estão adotando o HFC-32 
e o R-410A.

Há uma resposta desigual de acordo 
com os países e regiões, em função das 
políticas e legislações que vêm sendo 
estabelecidas. Veja o exemplo da União 
Europeia, descrito acima, que faz com 
que Kigali tenha o apoio para imple-
mentação sem maiores problemas. Em 
outros países, considerando o caso 
de equipamentos de ar-condicionado, 
devido à ausência de legislação e polí-
ticas de médio e largo prazo, diversos 
fabricantes estão saindo do HCFC-22 e 
indo para o R-410A que criará proble-
mas para a implementação de Kigali.
Expansão direta

As principais mudanças nos refri-
gerantes com menor GWP usados nos 
chillers são:

• HCFC-123 (em chillers centrífu-
gos), mudança para HCFO-1233zd (E) 
e R-514A.

• HFC-134a (em chillers centrífu-
gos e com compressor de parafuso), 
mudança para  R-513A, HCFO-1233zd 
(E), HFO-1234yf e HFO-1234ze (E).

• R-410A (em chillers com compres-
sor scroll), mudança para HFC-32, 
R-466A, R-452B, R-454B.

Os chillers que utilizam R-717, R-718 
e HC-290 também estão disponíveis 
em certas regiões (de acordo com os 
códigos de construção, que diferem de 
região para região). Os produtos que 
utilizam esses refrigerantes estão dis-
poníveis no mercado há algum tempo.
Tendências majoritárias

Algumas características de setores 
relevantes são:

• A implementação do regulamento 
F-Gas 517/2014 na Europa está em 
andamento em aplicações de refrigera-
ção comercial com refrigerantes como 
o R-744 e o HC-290 (e em menor grau 
o R-717) obtendo maior aceitação. A 
partir de janeiro de 2020, geladeiras e 
freezers para uso comercial que con-
têm HFCs com um GWP de 2500 ou 

mais não podem mais ser colocados no 
mercado. Misturas de GWP mais baixo 
com HFOs (classificadas como A1 / 
A2L) também estão sendo aplicadas em 
sistemas comerciais de menor custo. 

No setor de transporte rodoviário, 
a mudança para o uso do R-452A não 
inflamável resultou em maior pene-
tração no mercado. Para navios de 
carga e de passageiros, um uso mais 
amplo de novos refrigerantes está 
agora ganhando força, incluindo o 
R-744 para refrigeração de alimentos 
e bebidas. Os navios de carga já usam 
uma variedade de refrigerantes, onde 
o HFO-1234ze (E) parece ser aplicado 
progressivamente (como já ocorre em 
navios de passageiros).

Empresas de vários países do Artigo 
5 estão fabricando um pouco menos de 
50% de todos os produtos com HCFC-
22. Com a adoção da tecnologia inver-
ter para atender aos MEPS, esses paí-
ses estão se afastando rapidamente dos 
HCFCs. Como dito acima, o HFC-32 
está expandindo seu uso em aparelhos 
de ar-condicionado split residenciais e 
também em unidades comerciais em 
vários países.

No ar-condicionado móvel (MAC), o 
uso global do HFO-1234yf se expande. 
No momento, não está claro se outras 
aplicações móveis de AC, como ônibus 
e caminhões pesados, seguirão as ten-
dências atuais em automóveis e veícu-
los leves. A introdução de um uso mais 
amplo de bombas de calor em veículos 
elétricos levará a uma “otimização adi-
cional” dos sistemas HFO-1234yf e 
abrirá novamente a porta para refrige-
rantes alternativos, como o R-744.

Nos países em desenvolvimento, o 
custo de refrigerantes com baixo GWP 
(como o HFO-1234Yf) continua sendo 
a maior barreira.

Os principais desenvolvimentos 
nas tecnologias não convencionais 
são: (i) as unidades de resfriamento 
por evaporação direta estão se tor-
nando amplamente disponíveis com 
COP aprimorado, (ii) os chillers de 
absorção LiBr / H2O melhoraram a 
eficiência energética e podem fornecer 
água gelada ligeiramente abaixo de 

5,5 ° C, (iii) os chillers de adsorção 
melhoraram a eficiência energética e a 
capacidade estendida.

Nos últimos anos, tem havido 
muito mais foco na eficiência ener-
gética dos sistemas de refrigeração e 
ar-condicionado; isso se deve princi-
palmente às amplas discussões sobre 
os vários aspectos das mudanças cli-
máticas. O design e a operação susten-
táveis estão se tornando cada vez mais 
importantes.

Uma das dificuldades na implemen-
tação, já comentada acima, é a não 
definição clara das regras que serão 
estabelecidas para o apoio financeiro 
pelo Fundo Multilateral do Protocolo 
de Montreal. Outro fato importante, 
que alguns países manifestam, é o 
problema originado pela superposição 
dos esforços de eliminação dos HCFCs 
e a redução dos HFCs

Agências de implementação do 
Protocolo de Montreal, como o UNDP, 
e instituições da sociedade civil, como 
a K-CEP, têm apoiado treinamento 
no uso de alternativas aos HFCs de 
alto GWP. No Brasil, com o apoio da 
agência alemã GIZ, foram realizados 
treinamentos sobre o uso de hidro-
carbonetos. Alguns projetos pilotos 
para eliminação de HFCs foram apoia-
dos pelo Fundo Multilateral como, 
por exemplo, projeto de conversão 
de fábrica de refrigeradores domésti-
cos para eliminar o HFC-134a e usar 
HC-600a  em Bangladesh, num total 
de US$ 2milhões.
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De tempos em tempos o ar-condi-
cionado volta à baila na grande mídia. 
Nem sempre elogiosamente, pelo con-
trário. Agora, com a pandemia provo-
cada pelo Sars-CoV 2, não tem sido 
diferente. Descobre-se o que os téc-
nicos do AVAC insistem em dizer: se 
não é possível viver sem ambientes 
devidamente climatizados, é manda-
tório obedecer às normas quanto à 
renovação do ar e o tratamento do ar 
de recirculação.

“As principais medidas para comba-
ter a pandemia estão fora do âmbito do 
AVAC-R. São, ainda, distanciamento 
possível, uso de EPIs e máscaras, dis-
ciplina na higienização etc.”, começa 
Celso Cardoso Simões Alexandre, 
Presidente da Trox Américas, que 
incansavelmente defende os mesmos 
conceitos há mais de 4 décadas.

O que não significa que a indústria 
do ar-condicionado não tenha a con-
tribuir com o combate à Covid-19, 
particularmente nos Estabelecimentos 
Assistenciais de Saúde. “A Trox tem 
projeto de hospital de campanha 
usando containers que podem ser 
movidos de um lado para o outro em 
carretas. O projeto inclui não somente 
quartos para infectados mas, tam-

O papel do AVAC-R na redução da disseminação do novo 
coronavírus

As principais medidas 

ainda estão fora 

do alcance do 

ar-condicionado, 

mas ventilação, 

exaustão e filtração 

do ar têm efetividade 

na contenção das 

infecções

FCDF-HSA, este último com filtros 
HEPA, podendo qualquer um deles, 
ainda , a pedido, ter lâmpadas germi-
cidas UVC com potência de irradiação 
de 250 microwatts/ cm². Caixas de fil-
tros HEPA de troca segura, conhecidas 
por BAG-IN, BEG-OUT são também 
disponíveis”, diz o presidente da Trox 
Américas.

Para quem necessita buscar refe-
rências para avançar soluções, Simões 
Alexandre diz que “a RENABRA 9 da 
Abrava é um bom guia do que pode ser 
feito em instalações de EAS existentes, 
à qual eu acrescentaria, aumentar a 
vazão de ar se possível, mas nossa visão 
indica que o que se disse em resposta 
à primeira pergunta é o principal”. E 
avança com outras recomendações: “A 
utilização de filtros HEPA, apropriada-
mente instalados e testados em fábrica 
na exaustão do ar das zonas contami-
nadas é um dos contributos, evitando a 
disseminação do vírus no ambiente. A 
aplicação de lâmpadas UVC nas serpen-
tinas dos equipamentos EAS permitirá 
manter as serpentinas limpas, com isso, 
não diminuindo a vazão de ar insuflado 
e garantindo maior diluição. Repetindo, 
contar com equipamentos de filtração 
de ar, e na fase de recuperação, quando 
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bém, um pequeno centro cirúrgico, 
pequena enfermaria e quarto de recu-
peração anestésica”, informa Simões 
Alexandre.

Mas as contribuições da empresa 
vão mais longe. “Além do hospital 
transportável, aparelhos IAE-EX com 
ventilador e filtro HEPA para as duas 
versões de insuflamento e exaustão 
de ar, cabines de segurança biológica 
CLASSE II B2, e os já tradicionais 
fancoletes hospitalares FCDF-HS e 
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o doente já estiver sem o vírus, ter 
quartos com pressão positiva para evi-
tar contaminação exterior”, finaliza ele.
Qualidade do ar e recuperação 
dos pacientes

Marcos Santamaria Alves Corrêa, 
consultor da Indústrias Tosi, explica 
que a qualidade do ar influencia dire-
tamente no tempo de recuperação dos 
pacientes e na ocorrência de infecções 
hospitalares. “Deve-se manter sempre 
a renovação do ar com os índices de 
temperatura que podem variar de 21 a 
23 graus, e a umidade do ar com varia-
ção entre 30% e 60%.  Devemos criar 
uma pressão negativa nos quartos de 
isolamento através da instalação de 
caixas de ventilação, que devem ser 
equipados com filtragem absoluta ISO 
35 e filtro EPA 13 ou acima. Com esses 
equipamentos conseguimos reduzir 
bastante a carga viral. Os fatores apro-
priados para limitar a disseminação 
do vírus são o uso de EPIs, extremos 

cuidados nos ambientes com possível 
contágio de Covid-19 e tratamento e 
renovação de ar nas áreas em que os 
pacientes estão expostos.”

Santamaria alerta, ainda, que em 
se tratando de higiene, além dos ser-
viços e produtos de limpeza e desin-
fecção já recomendados pela Anvisa, 
é recomendada a irradiação germicida 
Ultravioleta (UVGI), “uma tecnolo-
gia reconhecida que provou ajudar 
a fornecer desinfecção de superfí-
cie, lembrando que a desinfecção de 
ambientes através desta tecnologia 
requer potência de iluminação a ser 
calculada por profissional habilitado, 
em ambientes desocupados, e com uti-
lização de EPIs apropriados, pois esta 
pode causar problemas de visão. Esta 
tecnologia UVGI também pode e deve 
ser utilizada no tratamento de ser-
pentinas de resfriamento como forma 
de se evitar a formação de biofilme e 
crescimento de vírus e bactérias den-
tro dos equipamentos de climatização 

dos ambientes, lembrando novamente 
do cuidado essencial de se desligar 
esta luz quando da abertura do equi-
pamento para manutenção.”

Obviamente, não há qualidade do ar 
sem sistemas de ventilação eficientes. 
“Apesar de ainda não ser reconhecido 
totalmente pela OMS, tem uma forte 
indicação que os aerossóis têm um 
papel maior na disseminação do novo 
coronavírus do que as autoridades ini-
cialmente imaginaram. Por isso, nos 
protocolos de reabertura na Alemanha 
a renovação e tratamento de ar em 
ambientes fechados tem um papel de 
destaque e as diretrizes de outros paí-
ses Europeus estão indo na mesma 
direção. Num ambiente de assistência 
à saúde eu diria que os sistemas de 
ventilação têm um papel ainda mais 
importante. Neste caso é preciso pen-
sar em soluções que evitem a contami-
nação de migrar de um ambiente para 
o outro, ou seja, é preciso trabalhar 
com fornecimento de ar externo, dife-
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renças de pressão e filtragem do ar”, 
argumenta Robert van Hoorn, diretor 
da Multivac Ventilação.  

Ventilação e exaustão

Segundo o diretor da Multivac, “o 
melhor recurso que podemos disponi-
bilizar é um sistema de ventilação que 
garanta a segurança de todo mundo, 
usando ventiladores, filtros, dutos e 
grelhas/difusores e, também muito 
importante, conhecimento técnico. 
No caso da Multivac, nos envolvemos 
em vários projetos de ventilação em 
hospitais e hospitais de campanha e, 
dependendo da situação e necessidade, 
foram usados diversos produtos da 
nossa linha. Como muitos destes hos-
pitais foram adequados com urgência, 
e o fato de a maioria dos produtos 
serem de pronta entrega, ajudou muito 
na rapidez de entrega destas instala-
ções. Fornecemos bastante ventilado-
res em linha (axial e centrifugo) das 
séries Turbo e AXC para a ventilação 
individual de cada leito, mas, também 
fornecemos ventiladores maiores das 
linha CVM e VXM para uso de sis-
temas centrais e acoplados a módulos 
de filtragem com filtro, alguns filtro 
G3 e F5, e outros com filtro HEPA.” 
Um recurso para evitar que a conta-
minação passe de um ambiente para o 
outro é a diferença de pressão. “Num 
projeto de hospital de campanha que a 
Multivac participou ativamente desde 
a concepção, foi em Campinas. Neste 
hospital foi feito uma tenda dentro 
do ginásio para abrigar os pacientes. 
Foi usado um sistema de cascata de 
pressão em que o ar externo é injetado 
nos corredores e em cada quarto é 
feita a exaustão do ar, criando assim 
uma cascata de pressão e o fluxo do ar 
sempre do corredor para o quarto. Pela 
proximidade do hospital de campanha 
com residências em seu entorno, exis-
tiu uma preocupação grande de não 
descartar o ar contaminado direto na 
atmosfera, para o que foi providen-
ciada uma unidade tratamento de ar 
na descarga com filtros HEPA”, con-
clui van Hoorn.

Filtragem do ar

Vinícius M. Fernandes, enge-
nheiro da Aeroglass, recomenda que, 
em se tratando de Estabelecimentos 
Assistenciais de Saúde, sejam observa-
das as disposições da NBR 7256:2015, 
garantindo a qualidade do ar para 
cada ambiente especifico. “Além da 
norma citada, está em vigor a lei fede-

ral 13.589 de 2018, que torna obrigató-
ria a manutenção de ar-condicionado 
instalado em edifícios coletivos, priva-
dos e públicos, como hospital e outros 
da área de saúde”, afirma.

Fernandes alerta para a necessidade 
de observar o correto funcionamento 
dos sistemas de AVAC para que, além 
de evitar contaminações, aumentar 
a vida útil dos dispositivos, preser-
vando a saúde dos indivíduos que 
os usufruem. “Os filtros de ar uti-
lizados em AVAC são fundamentais 
neste ponto, já que são os responsáveis 
pelo desempenho correto do sistema e 
pelo controle de contaminação do ar 
no ambiente. Filtros de ar possuem a 
função de reter partículas indesejadas 
em determinadas situações. Os locais 
e usos de filtros de ar são variados, 
alguns exemplos podem ser listados 
como proteção em procedimentos 
cirúrgicos, Unidades de Tratamento 
Intensivo, segurança ambiental, qua-
lidade de vida (indoor air quality), 
sendo essenciais para instalações 
hospitalares.”

“Pacientes infectados precisam 
estar em um ambiente controlado, 
respirando o ar devidamente tratado. 
Desta forma é possível controlar a 
disseminação do vírus e evitar que 
demais vírus ou bactérias contami-
nem o paciente. Assim sendo, mais 
uma vez o controle da qualidade do 
ar é essencial, e um sistema de AVAC 
projetado corretamente, com a devida 
filtragem e controles, será capaz de 
garantir essas condições. O principal 
aliado no controle de disseminação 
do vírus são os filtros absolutos (High 
Efficiency Particulate Air Filter). Com 
alta eficiência de filtragem, 99,97% 
para partículas de 0,3 µ, por exemplo, 
os filtros absolutos são capazes de res-
tringir a passagem de vírus e bactérias 
em ambientes.  Vale lembrar que para 
o correto funcionamento do sistema, é 
necessário um dimensionamento para 
tal e, também, a devida manutenção 
tanto do sistema como dos filtros nele 
presente”, conclui Fernandes.

Da redação

Celso Simões Alexandre

Robert van Hoorn
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Marcos Santamaria Alves Corrêa
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Recebo constantemente consultas 
para analisar relatórios de ensaios de 
amostras da qualidade do ar climati-
zado. E tenho visto diversos casos de 
inconsistência com a legislação brasi-
leira que acabam em não conformidade 
do documento. Infelizmente a comercia-
lização de laudos, como diversos outros 
documentos no país, sofre com serviços 
de baixa qualidade técnica ou até mesmo 
má conduta de empresas inidôneas.

Temos no Brasil uma legislação, a 
Resolução 09 de 16 de janeiro de 2003, 
que estabelece os parâmetros e diretrizes 
para essa avaliação da qualidade do ar 
semestralmente. As orientações que faço 
a seguir são baseadas em normas técni-
cas e legislações nacionais, bem como 
meu conhecimento técnico adquirido ao 
longo dos anos.

Número de amostras elevado

O número de amostras é determi-
nado em função da área total climati-
zada e não pelo tipo ou quantidade de 
máquinas de ar-condicionado ou por 
ambientes.

Segue a estratégia de amostragem 
definida na Resolução 09:
•	 Selecionar 01 amostra de ar exterior 

localizada fora da estrutura predial 
na altura de 1,50 m do nível da rua.

•	 Definir o número de amostras de 
ar interior, tomando por base a 
área construída climatizada dentro 
de uma mesma edificação e razão 
social, seguindo a tabela1.

•	 As unidades funcionais dos esta-
belecimentos com características 
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Atenção a falhas em laudos da qualidade do ar

Área construída 
(m2)

Número mínimo 
de amostras

Até 1.000 1

1.000 a 2.000 3

2.000 a 3.000 5

3.000 a 5.000 8

5.000 a 10.000 12

10.000 a 15.000 15

15.000 a 20.000 18

20.000 a 30.000 21

Acima de 30.000 25

consequentemente o custo do serviço. 
Existem diversas coletas feitas que mos-
tram intervalos entre coletas abaixo do 
tempo de amostragem necessário. Veja o 
exemplo desse caso na figura 1, intervalo 
de 02 minutos entre coletas;

A Anvisa determinou um tempo 
mínimo, e faixa de vazão específica, pois 
são considerados padrões universais 
validados. Alterar esse procedimento, 
sem motivo técnico aparente e ainda 
mais sem conhecimento do cliente final, 
é uma situação que não atende a legis-
lação, colocando a aceitabilidade desse 
laudo em dúvida;

Tempo de Amostragem: de 5 a 15 
minutos, dependendo das especificações 
do amostrador.

Considerando ainda que é necessário 
o período de deslocamento entre um 
local e outro, fazer a coleta, desmontar 
equipamento, deslocar até outro local, 
montar novamente e refazer coleta, cada 
amostragem dessa, por mais rápida que 
seja, mesmo com equipamentos a bate-
ria, leva em torno de 15 minutos, sendo 
04 por hora.

Então, dentro de uma situação nor-
mal, as empresas conseguem fazer com 
qualidade no máximo algo em torno de 
30 pontos de análise do ar interno em 
um período de 08 horas de trabalho. 
Atenção a essa situação do tempo de 
amostragem, é uma maneira simples de 
saber se o serviço está sendo feito com 
um mínimo de tempo necessário.

Responsabilidade técnica

Outra inconsistência comum é na 

epidemiológicas diferenciadas, tais 
como serviços médicos, restauran-
tes, creches e outros, deverão ser 
amostrados isoladamente.

•	 Os pontos amostrais deverão ser 
distribuídos uniformemente e cole-
tados com o amostrador localizado 
na altura de 1,5 m do piso, no centro 
do ambiente ou em zona ocupada.

(Quantidade mínima de amostras, 
cabendo ao cliente final ficar ciente disso 
e determinar número maior de amos-
tras, se necessário.)

O tempo de amostragem 
incorreto

O mínimo segundo a Resolução 09 da 
Anvisa é de 05 minutos. Observamos 
alguns casos em que empresas usam 
equipamentos com maior vazão de ar, 
fora da faixa determinada pela Resolução 
09, para diminuir o tempo de coleta e 

Tabela 1
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assinatura do laudo. A Resolução 09 é 
bem clara quando define no mínimo 02 
profissionais de nível superior, um da 
área química e outro da área biológica, 
como responsáveis técnicos pelo laudo. 
Podemos observar no caso abaixo que 
um dos profissionais é de nível técnico, 
o que não é previsto na RE 09 (figura 2).

Pela Resolução 09, o profissional que 
tem competência legal para assinar deve 
ser de nível superior (figura  3).

Uma forma de verificar a qualidade 
e rastreabilidade das informações é 
exigir fotografias dos locais de coleta 
das amostras. Essa exigência está pre-
vista na norma de qualidade ABNT 
NBR ISO 17.025 - 
Requisitos gerais 
para a compe-
tência de labora-
tórios de ensaio 
e calibração. Se 
necessitar saber 
o exato local da 
a m o s t r a g e m , 
para a devida 
tomada de ação 
ou ainda repeti-
ção da amostra-
gem, essa é uma 
forma eficiente. 
Muitos laudos 
ainda vêm ape-
nas com a descri-
ção do nome do 
local ou da área, 
impossibilitando 
saber o local 
exato da coleta.

Um item ainda 
polêmico sobre 
a Resolução 09 é 
a Nota Técnica 
004 que prevê a 
pesquisa de aero-
dispersóides no 
ar. É previsto 
no texto origi-
nal o procedi-
mento labora-
torial pela NHO 
17 da Fundacentro. Ocorre que 
essa norma de higiene ocupacio-
nal nunca foi publicada. (http://
www.Fundacentro.gov.br/biblioteca/
normas-de-higiene-ocupacional)

Na época da publicação, a 
Fundacentro orientava os laboratórios 
a utilizar a norma NH03 - Análise gra-

sobre esse tema. 
O fato é que da 
maneira que 
está redigido é 
impossível aten-
der completa-
mente o texto 
da Resolução 
09, cabendo às 
empresas buscar 
alternativas técni-
cas para atender 
esse requisito.

Sobre o serviço 
de limpeza de 
dutos

Ainda existem 
muitas empresas 
que informam 
que é necessário 
fazer limpeza de 
dutos em função 
das análises da 
qualidade do ar 
interno. Isso não 
é a métrica ideal 
para definição 
dessa necessi-
dade. No Brasil, 
não há legislação 
federal ou norma 
técnica deter-
minando essa 

periodicidade.
Algumas localidades, como Rio de 

Janeiro, Santos e Natal, entre outros 
locais, têm leis municipais que definem 
a limpeza anual como obrigatória. A 
definição da periodicidade deve ser feita 
pelo responsável técnico legal pelo sis-
tema de climatização, assim como é feita 

Figura 1

Figura 2

Figura 3

vimétrica de aerodispersóides sólidos 
coletados sobre filtros de membrana 
ou equipamentos de leitura direta que 
estavam recentemente chegando ao 
mercado. Ambas alternativas têm suas 
limitações, bem como vantagens e des-
vantagens. O assunto é extremamente 
técnico e cabe um novo artigo apenas 

http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/normas-de-higiene-ocupacional
http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/normas-de-higiene-ocupacional
http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/normas-de-higiene-ocupacional
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Leonardo Cozac
Diretor da Conforlab e diretor de 
Operações e Finanças da Abrava

com os demais componentes do sistema 
de climatização (bandeja, ventilador, 
serpentina e outros).

A NBR 15.848 da ABNT, orienta a ins-
peção anual interna dos dutos. Nela está 
detalhado o procedimento de verificação 
da necessidade de limpeza, podendo ser 
visualmente ou através de uma análise 
gravimétrica do material particulado 
do interior dos dutos. Caso haja necessi-
dade dessa limpeza, seguir a NBR 14.679 
da ABNT, que descreve o escopo de 
trabalho.

Portanto, a análise da qualidade 
do ar interno conforme Resolução 09 
da Anvisa, não é o parâmetro direto 
para definir a necessidade de limpeza 
de dutos. Ainda, a responsabilidade da 
limpeza dos dutos deverá ser feita por 
quem foi contratado para tal serviço 
pelo contratante. Verificar se no con-
trato de manutenção preventiva do sis-
tema de ar-condicionado está incluído 
esse serviço ou não. Caso não esteja 
incluso, o cliente final deverá contratar 
esse serviço.

   A frase a seguir foi retirada de um 
relatório de limpeza de dutos na cidade 
de São Paulo que, na verdade, não tem 
fundamento legal:

“Os serviços efetuados são de suma 
importância para garantir a boa quali-
dade do ar e reduzir as possibilidades de 
contaminação nos setores, atendendo às 
Normas da Anvisa e Ministério da Saúde 
que determinam periodicidade anual 
para a realização deste serviço.”

Por essas e outras que recomendamos 
sempre procurar empresas acreditadas 
no sistema de qualidade ABNT NBR 
ISO 17.025 - Requisitos gerais para a 
competência de laboratórios de ensaio e 
calibração. A acreditação do laboratório 
pode ser conferida no site do Inmetro e 
da Anvisa: http://www.Inmetro.gov.br/
laboratorios/rble/ e http://portal.Anvisa.
gov.br/reblas.

Veja se o laboratório está acreditado 
para análises da qualidade do ar clima-
tizado. Os relatórios de ensaio devem 
possuir essa marca nos relatórios de 
ensaio como comprovação da acredita-
ção (figura 4).

Para análises da bactéria Legionella 
em água, além da acreditação na ABNT 
NBR ISO 17.025, exija que o laborató-
rio faça parte do programa ELITE do 
CDC/EUA, conforme previsto na NBR 
16.824/2020. 

tivamente realizado. A informação é 
a melhor maneira de evitar falhas no 
processo.

Resumo das recomendações

•	 Fique atento ao tempo de amostra-
gem, mínimo de 5 minutos, com 
equipamento de vazão de ar entre 
25 a 35 l/ minuto.

•	 Na assinatura do laudo, devem 
constar pelo menos 02 profissionais 
de nível superior, nas áreas química 
e biológica.

•	 Exija que os relatórios de ar venham 
com fotografias dos pontos de 
coleta, além do nome do local.

•	 Atenção ao número de amostras 
necessário, verifique se está ade-
quado ao que exige a legislação e a 
realidade do local.

•	 A frequência de limpeza de dutos 
não é anual na maior parte do país, 
e nem definida pelas análises de 
qualidade do ar climatizado.

•	 Contrate apenas laboratórios acre-
ditados pelo Inmetro e Anvisa para 
o escopo solicitado.

•	 No momento da visita do técnico de 
campo, solicite para ele apresentar 
os certificados de calibração dos 
equipamentos utilizados e confira 
se são os mesmos que estão sendo 
utilizados.

•	 Relatórios de ensaio entregues com 
prazo menor que 07 dias após a 
coleta não atendem ao exigido na 
Resolução 09 de 16 de janeiro de 
2003 da Anvisa.

Figura 4 Portanto, fique atento 
às questões técnicas na 
contratação de serviços 
de análise de qualidade 
do ar interno. Existem 
formas de verificar se 
o que está sendo con-
tratado está sendo efe-

http://www.inmetro.gov.br/laboratorios/rble/
http://www.inmetro.gov.br/laboratorios/rble/
http://portal.anvisa.gov.br/reblas
http://portal.anvisa.gov.br/reblas
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Marlene Moraes é uma dessas pes-
soas lendárias no ar-condicionado. 
Tendo construído sua carreira em 
Belo Horizonte, passou a ser A (em 
maiúsculo mesmo) comercial da JAM 
Engenharia, uma das principais ins-
taladoras não só de Minas, como do 
Brasil. Antes da pandemia, era fácil 
encontrar Marlene em salas de embar-
que dos principais aeroportos do país, 
num eterno corre-corre para atender 
às demandas de clientes em toda a 
parte.

Atualmente confinada em 
Brumadinho, na casa anterior-
mente utilizada para os finais 
de semana, a correria não 
para. “Às vezes eu ligo para 
alguém que se surpreende 
com o avançado da hora. 
Quando vejo já escure-
ceu e eu não percebi. 
Parece que o tempo 
passa voando nesta 
quarentena.”

Nada mais apro-
priado para quem 
viveu parte da infân-
cia numa cidade cha-
mada Passa Tempo. 
Nascida na capi-
tal mineira, acom-
panhou a mãe que 
retornara à cidade natal 
após a separação do 
marido. De volta a Belo 
Horizonte aos seis anos, 
desde então sempre 
cursou escola pública. 
Terminado o primário, 
transferiu-se para o 

Há quase 3 décadas Marlene Moraes imprime sua marca na 
climatização

De auxiliar de 
departamento 
pessoal a responsável 
técnica em áreas 
industriais, ela 
sempre trabalhou 
para custear os 
estudos, formando 
uma carteira invejável 
de obras de destaque

SESI, uma opção profissionalizante.
Trabalhando desde cedo, estava 

como auxiliar do departamento pes-
soal de uma indústria têxtil, quando 
tomou gosto pelas coisas técnicas. “Eu 
precisava entrar na fábrica constan-
temente e comecei a pensar que era 
ali que gostaria de trabalhar, não em 
área administrativa”, conta. Assim, 
matriculou-se em um curso técnico 
mecânico numa escola particular. Um 

encarregado vendo seu gosto pela 
produção, conseguiu transferi-

-la para a área.
Terminado o Técnico, 
foi obrigada a ficar qua-

tro anos fora da escola. 
“Queria cursar enge-
nharia mecânica, 
mas não tinha con-
dições financeiras. O 
único curso noturno 
que existia em Belo 
Horizonte era o da 
PUC, muito caro para 

minha condição”, 
lembra Marlene.
Perseverante, buscou 

uma opção que combi-
nasse com suas possibilida-

des. “Achei, próximo a Belo 
Horizonte, na Universidade de 

Itaúna, o mesmo curso. “Então, eu 
trabalhava o dia inteiro, e ia para 
Itaúna fazer o meu curso. Chegava em 
casa por volta de meia noite e trinta. 
Fiz isso por 03 períodos e foi muito 
cansativo.”

Quem luta vence, diz a sabedo-
ria popular. E, após conseguir uma 

promoção no trabalho, Marlene 
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Rua Januário Miraaglia, 111
Vila Nova Conceição - São Paulo

Tel: (11) 3120-6353
contato@ecoquest.com.br

www.ecoquest.com.br

Você já está se 
preparando para  
o recomeço?

- Ambientes com 
tratamento do Ar, 
mais seguro para 
os seus clientes e 
funcionários.
- Soluções 
para todas as 
necessidades 
de melhoria de 
Qualidade do Ar 
Interior (QAI) em 
todos os segmentos.
- Tecnologias mais avançadas existentes 
no mercado.
- 14 Anos trabalhando e entregando 
resultados com uma equipe técnica e 
especializada em Qualidade do Ar.

Quer saber mais? Acesse nosso site 
www.ecoquest.com.br e curta nossas 
redes sociais.

mulheres de ação

fez outro vestibular para a PUC e 
passou. Imediatamente pediu trans-
ferência e continuou a fazer o curso 
em condições mais favoráveis, até a 
formatura. Mas que não se pense que 
ela parou na graduação: “Tenho um 
MBA, na UFMG, em Refrigeração e 
Ar Condicionado, outro no CEFET, 
em Qualidade, além de diversos cur-
sos de curta duração. Mas, procuro 
sempre me atualizar através de fei-
ras, workshops e eventos na área de 
ar-condicionado.”

O ar-condicionado ainda não havia 
entrado no seu radar. Na indústria 
têxtil, agora, era a responsável pelo 
departamento de lubrificação em toda 
a fábrica, e observando a importância 
do controle de umidade e temperatura 
para o processo e para a eficiência 
da produção, muito ligados à disci-
plina de ar-condicionado, começou a 
se interessar pela área, conta Marlene 
Moraes. 

“Um dia, por acaso, enviei meu cur-
rículo para algumas empresas. E uma 
delas, de ar-condicionado, para minha 
surpresa na área comercial, acabou me 
contatando e eu decidi encarar o desa-
fio. Foi uma mudança da água para o 
vinho. Numa empresa, eu trabalhava 
na área de produção e manutenção. 
Na outra, no departamento comer-
cial”, lembra. A empresa era a Tuma 
Engenharia, uma das mais 
expressivas do país, onde 
começou como engenheira 
de vendas.

Passados quatro anos, 
surgiu nova oportunidade, 
agora na JAM Engenharia, 
empresa com grande 
expressão comercial e téc-
nica. Lá, Marlene começou 
em 1997 como engenheira 
de vendas. Mas não demo-
rou para conquistar espa-
ços mais amplos, tendo 
chegado ao posto de 
Gerente Comercial e 
de Orçamento, onde 
permanece.

Longe de imaginar 
que tudo foi sempre 

fácil. “Tive momentos decepcionantes 
que marcaram a minha vida. Mas que 
serviram de grande incentivo para 
eu ser uma pessoa e uma profissio-
nal melhores. A gente cresce nessas 
circunstâncias. Eu sofri preconceitos 
por ser mulher e por ser negra, numa 
área predominantemente de homens”, 
afirma.

Entretanto, jamais jogou a toalha. 
“Graças a Deus eu tenho tido muito 
êxito em meu trabalho. Sem ser piegas, 
trato cada obra como se fosse a mais 
importante naquele momento, pois 
para o proprietário investidor e meu 
cliente, a obra dele é a mais impor-
tante. Se eu vejo a obra pelos olhos do 
meu cliente, e proprietário, eu consigo 
dar o melhor de mim e fazer um bom 
trabalho”, diz ela.

A garra é hereditária. Marlene diz 
que sua grande referência é a mãe. 
Com o casamento desfeito muito cedo, 
criou os dois filhos com força e tena-
cidade. “Eu sempre morei com minha 
mãe, mesmo tendo minha própria 
casa. Ela foi o meu maior exemplo 
de vida, pois era uma lutadora e uma 
excelente pessoa. Por esses motivos, eu 
pautei toda a minha forma de pensar e 
agir nela, seguindo os seus exemplos. 
Por isso, e porque eu a amo muito, foi 
uma perda muito grande em minha 
vida quando ela desencarnou há dois 
anos”, emociona-se Marlene.

Marlene Moraes e o orgulho de participar de uma obra 
com certificação Leed
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A gerente comercial da JAM diz ter 
feito muitos conhecidos nestas quase 
3 décadas de vivência no mercado e, 
também muitas amizades. “Como o 
meu amigo Silbert Adriano, e uma 
grande mulher e amiga, que é a Priscila 
Baioco. Todos me inspiraram pela tra-
jetória da vida.” 

Segundo ela, seu melhor momento 
é no fechamento de um contrato. E, 
orgulha-se das obras em que se envol-
veu, como a do Mineirão.

Apesar de não ter tido filhos, 
Marlene se diz muito família. “Meus 
sobrinhos são como meus filhos e eu 
os amo muito. Tenho um irmão e duas 
irmãs, nossa família é muito unida 
e eu adoro quando compartilhamos 
momentos juntos.”

Apaixonada pelo ar-condicionado, 
deixa alguns conselhos aos jovens. 
“Quando você gosta do que faz, o 
resultado é sempre o melhor, pois 
você põe o seu coração naquilo. 
Procurem dentro de vocês qual a 

pois a estrada é mais tranquila 
com bons amigos ao nosso lado.” 

Ronaldo Almeida
ronaldo@nteditorial.com.br

Assista à entrevista completa pelo: 
https://youtu.be/O3QkeheuWoQ

área que vocês gostam e se identi-
ficam. Mas, isso não é suficiente. 
Dediquem-se. Esforcem-se. Estudem 
sempre. E, por fim, atualizem-se. A 
roda do conhecimento tem sempre 
que girar, mas a dedicação é pri-
mordial. E, também, façam network, 

Na inauguração do Mineirão, um dos empreendimentos ao qual dedicou-se

mailto:ronaldo@nteditorial.com.br
https://youtu.be/O3QkeheuWoQ
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Comitê de Mulheres apresenta 
nova formação e plano de 
trabalho 

Três subcomitês, reforço de novas integrantes (Joana 
Canozzi - Chemours, Juliana Reinhardt - Trane e Paula 
Souza - Danfoss) e definição do escopo de trabalho, foram 
alguns dos tópicos abordados na 1ª. reunião de trabalho do 
Comitê de Mulheres da Abrava, que aconteceu no dia 23 de 
junho e contou com cerca de 30 participantes, 

Para Priscila Baioco, presidente do Comitê e gerente de 
vendas da Armacell a primeira reunião “mostrou o engaja-
mento do time de liderança do comitê e das mulheres que 
foram convidadas a participar ativamente deste projeto 
para o desenvolvimento da presença feminina no setor. 
Não tenho dúvidas de que resultados surpreendentes serão 
alcançados”

O Comitê de Mulheres tem foco em gestão e operação, 
empreendendo inovações por meio de práticas sustentá-
veis. Dentro deste contexto, conta, agora, com uma vice-
-presidência, ocupada pela Eng. Joana Canozzi, e três 
subcomitês: Capacitação, coordenado pela Profa. Anna 
Cristina da FATEC Itaquera; Marketing, tendo à frente 
Juliana Reinhardt; e Empreendedorismo, com gestão de 
Paula Souza.

Todas as profissionais atuantes no setor AVAC-R podem 
participar do Comitê, seja na condição de associadas da 
Abrava ou convidadas. E todas as participantes podem inte-
grar-se a algum dos 3 subcomitês. Para mais informações, 
use o email comitedemulheres@abrava.com.br.

Protocolo para retomada em 
shopping centers

O Departamento Nacional de Tratamento de Águas – 
DNTA da Abrava, realizou no dia 16 de junho um encontro 
on-line que tratou do tema “Retomada dos Shopping Centers 
– Tratamento de águas e manutenção do ar condicionado 
em destaque”.  A Live reuniu sete redes administradoras 
de Shoppings para um bate-papo referente aos protocolos 
adotados em cuidados com os sistemas de climatização na 
retomada das atividades de Shoppings em todos o país.

Participaram do evento, o presidente da Abrava, Arnaldo 
Basile, o presidente do DNTA, Charles Domingues, João 
Tiziani, Leonardo Cozac, e representantes das redes admi-
nistradoras: AD Shopping; Aliansce Sonae; Ancar; brMalls; 
Multiplan; Saphyr; Shopping Cidade; e, Soul Malls.

ABNT NBR 16824 sobre Legionella 
De curadoria dos Departamentos Nacionais da Abrava, 

Qualidade do Ar Interior (Qualindoor) e Tratamento de 
Águas (DNTA), a Live referente à ABNT NBR 16824 sobre 

Legionella aconteceu no dia 08 de junho. Na programação 
do evento, o uso da norma e responsabilidades na visão 
dos especialistas participantes, assim como orientações e 
princípios gerais de sistemas de distribuição de água em 
edificações e prevenção de legionelose.

Leonardo Cozac destacou os requisitos necessários para 
amostragem de Legionella nos sistemas de água nas edifica-
ções e indústrias: “O que irá definir a frequência bem como 
locais de amostragem, é o profissional avaliador de risco 
através da metodologia APPCC, a análise de perigo e pontos 
críticos de controle”.

A Live contou com a participação dos especialistas Marcos 
Bensoussan, Diretor da Divisão de Águas para América 
Latina da NSF Internacional, Mirian Gonçalves Dilguerian, 
Procuradora do Estado de São Paulo e Leonardo Cozac, 
Diretor de Operações da Abrava, membro do Qualindoor, 
DNTA e Diretor da Conforlab. O evento teve a media-
ção de  Charles Domingues, Presidente do Departamento 
Nacional de Tratamento de Água da Abrava, membro do 
Qualindoor e Diretor da CDomingues Consultoria.

Sobre a norma de Legionella: A nova norma da ABNT 
NBR 16824: Sistemas de distribuição de água em edificações 
– Prevenção de legionelose – Princípios gerais e orientações, 
fornece métodos e práticas consistentes de gerenciamento 
de riscos baseados na ciência para a prevenção da legione-
lose associada a sistemas coletivos de água de indústrias, 
comércios e edifícios públicos e residenciais. Acesse o site 
da ABNT https://www.abntcatalogo.com.br.

Panorama da influência das 
Normas Regulatórias no setor 
AVAC-R

No dia 16 de junho, aconteceu a 1ª. reunião do Comitê 
Abrava de Normas Regulatórias, criado diante das novas 
determinações das NRs já em vigor impostas durante a pan-
demia da Covid-19 e seus reflexos nos setores representados. 
A reunião contou com cerca de 40 profissionais, entre asso-
ciados e representantes de entidades parceiras da Abrava.

De acordo com Paulo Reis, idealizador do novo comitê 
e presidente do Departamento Nacional de Automação da 
Abrava, “o Comitê foi criado para orientação tanto do setor 
de AVAC-R, como para o mercado como um todo,  a nova 
orientação e padronização dos projetos para sistemas de 
tratamento da qualidade do ar interior conforme as novas 
regulamentações de cada uma das respectivas normas regu-
lamentadoras da secretaria interministerial e especial do 
trabalho e emprego para atividades e projetos do AVAC-R”.

A fiscalização no setor AVAC-R foi um dos temas que 
ganhou destaque por conta dos impactos direto nos setores 
representados, com foco na importância da engenharia e a 
forma de agir para que se evite penalizações para empresas. 
O PMOC também esteve em evidência.

mailto:comitedemulheres@abrava.com.br
https://www.abntcatalogo.com.br/
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Dia Mundial da Refrigeração 
No dia 26 de junho foi comemorado, pela segunda vez, 

o Dia Mundial da Refrigeração. A Abrava, por meio dos 
seus Departamentos Nacionais de Refrigeração Comercial, 
Industrial e Meio Ambiente realizou um evento online que 
tratou do tema “ A evolução tecnológica da refrigeração na 
última década”.

O evento foi mediado pelo presidente do DN de 
Refrigeração Comercial da Abrava, Eduardo Almeida, que 
explicou que 26 de junho é o dia do nascimento do mate-
mático e físico britânico  Lord Kelvin em 1824. A data foi 
oficializada em fevereiro de 2019 quando a ONU, por meio 
do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, 
declarou seu apoio à iniciativa em criação a comemoração.

O presidente da Abrava abriu oficialmente o evento agra-
decendo a todos os participantes, patrocinadores e organi-
zação e destacou que “o Dia Mundial da Refrigeração foi 
idealizado para aumentar a conscientização da comunidade 
internacional sob as responsabilidades dos players deste 
setor, em prol da evolução da civilização moderna e bem 
estar de todos”.

O evento foi dividido em 2 painéis, o primeiro deles com 
palavras dos presidentes representantes dos DNs envol-
vidos na comemoração:  Renato Cesquini (Chemours) - 
Presidente do DN de Meio Ambiente, Adhemar Magrini 
(JCI Johnson Controls) – Presidente do DN de Refrigeração 
Industrial e Eduardo Almeida (Bitzer) – Presidente do DN 
Refrigeração Comercial. 

A programação do segundo painel, contou com a parti-
cipação de Antonio Gobbi, da Full Gauge, que destacou a 
evolução tecnológica destes equipamentos e apresentou um 
panorama nos últimos anos;  Celina Bacellar, da Johnson 
Controls, que abordou o tema “A refrigeração é uma indús-
tria ‘invisível’ que desempenha papel fundamental em 
inúmeros setores”; Rogério Marson da Eletrofrio que falou 
sobre a Refrigeração Comercial em Supermercados – 2010 
a 2020 – Uma década da transformação. Para finalizar, 
Roberto Peixoto, professor no Instituto Mauá de Tecnologia 
falou sobre “Desafios e Tendências do setor de Refrigeração 
Comercial” como a Emenda de Kigali do Protocolo de 
Montreal e Impacto na seleção de fluidos refrigerantes. 

O evento contou com o patrocínio de: Armacell, EBM-
Papst; Emerson; Frigelar; GREE; KLEA/ Mexican; e, 
Quimital/Errecon. 

Abrava Exporta
Reunião realizada no dia 16 de junho com empresas 

do setor AVAC-R, convidados e a Área de Inteligência de 
Mercado da Apex-Brasil, selecionou os mercados-alvo das 
exportações das empresas do Projeto, os quais comporão 
o plano de trabalho da parceria no próximo biênio 2020 
– 2022.

Para a definição dos novos mercados foram discutidos 
dados quantitativos sobre os 40 países pré-definidos pela 
Abrava, selecionados com base nos resultados do Programa 
Abrava Exporta em 2019, no aumento das exportações e 
oportunidades para cada mercado; dados qualitativos obti-
dos por meio da resposta das empresas e de questionário 
preenchido por estas para ranqueamento dos mercados de 
interesse.

Os mercados selecionados pelas empresas foram os seguin-
tes: África do Sul, Canadá, Catar, Chile, Colômbia, Estados 
Unidos, México e Paraguai.

Seminário Qualidade do ar em ambientes educacionais
A Regional Minas Gerais da Abrava e a ASHRAE Brasil 

Chapter realizaram no dia 24 de junho o Seminário online 
“Qualidade do Ar em Ambientes Educacionais”. O objetivo 
do evento que destacou a saúde, conforto e desempenho cog-
nitivo foi colocar em evidências informações relacionadas 
com a importância do uso do ar-condicionado em ambientes 
escolares. 

De acordo com Francisco Pimenta, Diretor da Regional 
Minas Gerais, “a qualidade das palestras contribuiu bastante 
para que os participantes pudessem perceber a importância 
do sistema de ar-condicionado em ambientes escolares. 
Ficou clara a relação direta entre a cognição e a qualidade do 
ar interior”.  O evento contou com o apoio institucional da 
PUC Minas; Colégio Santa Maria/MG, CEFET-MG e GBC.

Válvulas IoT
A Energy Valve Belimo é agora um dispositivo IoT em nuvem, 
que armazena os dados e utiliza tecnologia analítica avançada 
para melhorar o desempenho do trocador de calor e do 
sistema em geral. Realiza o gerenciamento do Delta T para 
obter economia significativa de energia. É composta de um 
sensor de vazão ultrassônico e dois sensores de temperatura 
que permitem o rateio de consumos do sistema de HVAC, 
diferente de qualquer outro dispositivo no mercado atual.

Discover the advantages
www.belimo.com.br

Eficiência Através 
da Inovação
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Os condensadores da linha CM 
resfriados a ar são equipamentos 
empregados em sistemas de 
refrigeração e ar condicionado, 
com a finalidade de rejeitar 
o calor adquirido no sistema 
evaporador.
Sua tecnologia de microcanais 
em alumínio permite, melhor 
performance, economia de gás 
refrigerante, tamanho reduzido 
e maior vida útil.

Microcanais CM Para Refrigeração e Ar Condicionado

Pelas notícias dos jornais e revistas, as 
empresas irão adotar, como política cor-
porativa, o trabalho home office, e, isso já 
não tem mais nada a ver com a pandemia. 
A pandemia trouxe o que era óbvio, quem 
produz não precisa de monitoramento 
e nem de um chefe medíocre cobrando 
resultados e assediando-o moralmente. 
Quem é bom de serviço é; nunca está. É 
da índole.

Hoje tem-se observado que alguns pro-
duzem melhor em casa, de acordo com seu 
ritmo biológico. São Paulo é uma cidade 
pessimamente planejada e sem estrutura 
de transporte adequada, pois muitos têm 
de atravessar a cidade numa torturante 
aventura para chegar ao trabalho e cum-
prir suas obrigações contratuais. Esse fator 
desmotiva e tolhe a capacidade intelectual 
de cada ser. Assim sendo, estando em seu 
espaço (lar) o profissional estabelece sua 
própria egrégora, estabelece seu horário 
e passa a utilizar melhor seu potencial de 

O trabalho home office requer cuidados

concentração. É o fim da ociosidade dis-
farçada, com um olho no chefe e outro nas 
redes sociais. É uma libertação. 

Essa tendência vai se fortalecer, ainda 
mais, quando a inteligência artificial assu-
mir o trabalho de muitos humanos. Em 
breve, muito breve. 

Recomenda-se, portanto, cuidados rela-
cionados à saúde ocupacional. O empresá-
rio deve investir na qualidade ergonômica 
do empregado que está à distância, pois 
isso é menos custoso que manter estrutura 
interna. Aqueles que estão, em home office, 
devem ter um local adequado, com tem-
peratura correta (24 graus) e isolamento 
da família, boa iluminação, mobiliário 
adequado e ergonômico, equipamentos 
compatíveis com a necessidade, internet 
rápida, scanner, impressora de boa quali-
dade etc.

O trabalhador, por sua vez, deve patru-
lhar sua própria jornada (perigo de horas 
extras para o empregador), ergonomia e 

saúde do trabalho, evitando fadiga e doen-
ças. É bom lembrar que cabe ao emprega-
dor garantir a saúde e segurança de seu 
empregado, conforme o Artigo 157 da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).

Embora, como dito acima, o home office 
tem suas vantagens a ambos (empregado e 
empregador),  a empresa, por outro lado, 
deve adotar medidas mínimas de preven-
ção à saúde de seu pessoal, sob pena de 
justa rescisão do contrato de trabalho por 
“perigo manifesto de mal considerável”, de 
acordo com o Artigo 483 da CLT.

É importante, contudo, o diálogo e o 
acordo entre as partes, para que estabeleça 
um aditivo contratual, com todas as regras 
entre as partes. Atenção, a jornada de tra-
balho continua sendo a estabelecida na lei. 
Boa sorte

Fábio A. Fadel
Fadel Sociedade de Advogados

fadel@ffadel.com.br
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K11
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Körper
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Termointer
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SISTEMAS DE  AUTOMAÇÃO 
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Mayekawa
Microblau
Midea Carrier

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO, 
CONSULTORIA (EM)

Every Control
Mayekawa
Microblau
Midea Carrier
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INSTALAÇÃO (DE)

Mayekawa
Microblau
Midea Carrier

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO, 
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Mayekawa
Microblau
Midea Carrier

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO, 
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Every Control
Johnson Controls
Mayekawa
Microblau

SISTEMAS DE UNIÃO A FRIO DE 
TUBOS

Mastercool
Midea Carrier

SOLDAS, PRODUTOS E SISTEMAS 
PARA REFRIGERAÇÃO

Guntner do Brasil
Harris Soldas
Johnson Controls
Midea Carrier
Vulkan

TANQUES  DE GELO 
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TEMPORIZADORES
Coel
Every Control
Full Gauge
Midea Carrier

TERMOSTATOS
Belimo
Coel
Every Control
Full Gauge
Galpão do Ar
Johnson Controls
Microblau
Midea Carrier

TORRES DE RESFRIAMENTO
Alfaterm
Alpina
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Körper

TROCADORES DE CALOR 
ALETADOS

Apema
Elgin
Mayekawa
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Midea Carrier
Serraff
Termointer
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TROCADORES DE CALOR CASCO/
TUBO

Bitzer
Elgin
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Mayekawa
Midea Carrier
Trineva

TROCADORES DE CALOR A 
PLACAS

Apema
Johnson Controls

Mayekawa
Midea Carrier

TROCADORES DE CALOR TUBO/
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Johnson Controls
Mayekawa
Tosi 

TUBOS/TUBULAÇÃO  PARA 
REFRIGERAÇÃO

Refrin
Vulkan

TÚNEIS DE CONGELAMENTO
Guntner do Brasil
Johnson Controls

UMIDIFICADORES
Carel
Midea Carrier

UNIDADES CONDENSADORAS 
Bitzer
Elgin
Johnson Controls
Mayekawa
Midea Carrier
Rac Brasil
Tosi 

VÁLVULAS PARA AMÔNIA 
Johnson Controls
Mayekawa

VÁLVULAS DE BALANCEAMENTO 
Belimo
Galpão do Ar
Johnson Controls
Microblau

VÁLVULAS DE EXPANSÃO
Carel
Castel Srl
Elgin
Full Gauge
Johnson Controls
Mayekawa
Midea Carrier
Rac Brasil

VÁLVULAS SOLENÓIDES
Belimo
Bitzer
Castel Srl
Elgin
Johnson Controls
Mayekawa
Rac Brasil

VASOS DE PRESSÃO
Bitzer
Elgin
Guntner do Brasil
Johnson Controls
K11
Mastercool
Mayekawa
Rac Brasil

VENTILADORES E 
MICROVENTILADORES

Alpina
Bitzer
ebm-papst
Elgin
Midea Carrier
Projelmec
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Refrin
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CELULAR SMARTPHONE:
O conteúdo pode chegar mais cedo ao seu smartphone 
via QR CODE:
Cadastre seu número no Whatsapp da Nova Técnica.

Ou seu email, através do PortalEA para receber o 
QR CODE e a Newsletter:

www.portalea.com.br

Acesse os conteúdos da
Nova Técnica Editorial através de 
vários canais digitais:
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ALFATERM
Alfaterm Indústria e Comércio Ltda.
Estrada Tenente Marques, 5490
Santana do Parnaíba - SP - 06530-001
Tel.: (11) 4156-8930 
vendas@alfaterm.com.br
www.alfaterm.com.br
Atividade: Fabricante

ALPINA 
Alpina Equipamentos Industriais Ltda.
Estrada Marco Polo, 940
São Bernardo do Campo - SP - 09844-150
Tel.: (11) 4397-9133 
orcamentos@alpina.com.br
www.alpinaequipamentos.com.br
Atividade: Fabricante

APEMA 
Apema Equipamentos Industriais Ltda.
Rua Tiradentes, 2356 
São Bernardo do Campo - SP - 09781-220
Tel.: (11) 4128-2577
vendas@apema.com.br
www.apema.com.br
Atividade: Fabricante

ARMACELL  
Armacell Brasil 
Rodovia SC-281, 4800 
São José – SC – 88122-001
Tel.: 0800 7225 080
info.br@armacell.com  
www.armacell.com 
Atividade: Fabricante 

BELIMO BRASIL
Belimo Brasil – Montagens e Comércio de 
Automação Ltda.
Rua Barbalha, 251
São Paulo – SP – 05083-020
Tel.: (11) 3643 5656
ederson.major@br.belimo.com
www.belimo.us
Atividade: Fabricante

BITZER
Bitzer Compressores Ltda.
Av. João Paulo Ablas, 777
Cotia - SP - 06711-250
Tel.: (11) 4617-9100
marketing@bitzer.com.br
www.bitze.com.br
Atividade: Fabricante, serviços

Carel Sud América Instrumentação Eletrônica 
Ltda.
Rod. Visconde de Porto Seguro, 2660 - Galpão i/j
Valinhos – SP – 13278-327
Tel.: (19) 3826-6799
falecom@carel.com
www.carel.com.br
Atividade: Fabricante

CASTEL 
Castel S.r.l.
Via Provinciale, 2/4 – Pessano com Bornago
Milão - Italia - 20042
Tel.: (39) 02957-021
info@castel.it
www.castel.it
Atividade: Fabricante

COEL
Coelmatic  S.A.
Rua Clélia, 1810 
São Paulo – SP – 05042-001
Tel.: (11) 2066 3211
vendas@coel.com.br
www.coel.com.br
Atividade: Fabricante

ebm-papst
ebm–papst Motores Ventiladores Ltda.
Av. José Giorgi, 301 – galpões B6 e B7 
Cotia – SP – 06707-100
Tel.: (11) 4613-8700
caroline.senna@br.ebmpapst.com
www.ebmpapst.com
Atividade: Fabricante

ELGIN
Elgin S.A.
Rua Barão de Campinas, 305
São Paulo – SP – 01201-901
Tel.: (11) 3411-2010
refrigeração@elgin.com.br
www.elgin.com.br
Atividade: Fabricante

EPEX
Epex Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Rua Pomerode, 2131 
Blumenau – SC – 89065-301
Tel.: (47) 3331-1300
comercial@epexind.com.br
www.epexind.com.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

EVAPCO 
Evapco Brasil Equipamentos Industriais Ltda.
Al. Vênus, 151 
Indaiatuba - SP – 13347-659 
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http://www.bitzer.com.br
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Tel.: (11) 5681-2000
vendas@evapco.com.br
www.evapco.com.br
Atividade: Fabricante

EVERY CONTROL
Every Control Solutions Ltda.
Rua Marino Felix, 279
São Paulo – SP - 02515-030
Tel.: (11) 3858-8732
vendas@everycontrol.com.br
www.everycontrol.com.br
Atividade: Fabricante

FRIO BRASIL REFRIGERAÇÃO 
Frio Brasil Refrigeração Ltda
Estrada dos Casa, 2018 - 
São Bernardo do Campo – SP – 09840-000
Tel.: (11) 4344 5500
frio@friobrasil.com.br
www.friobrasil.com.br
Atividade: Fabricante, serviços

FULL GAUGE CONTROLS
Full Gauge Eletro Controles Ltda.
Rua Julio de Castilhos, 250
Canoas - RS - 92130-030
Tel./Fax: (51) 3475-3308
marketing@fullgauge.com.br
www.fullgauge.com.br
Atividade: Fabricante

GALPÃO DO AR
Galpão do Ar Distribuição e Imp. de Comp. para 
Climatização Ltda.
Av. Imperatriz Leopoldina, 957 – CJ 2214
São Paulo – SP – 05305-011
Tel.: (11) 3647 9593
thomas@galpaodoar.com.br
www.galpaodoar.com.br
Atividade: Distribuidor

GÜNTNER DO BRASIL
Güntner do Brasil Representações Ltda
Rua Hermes Fontes, 365 
Caxias do Sul – RS – 95045-180
Tel.: (54) 2108 8100
contato.br@guentner.com
www.guentner.com.br
Atividade: Fabricante

HARRIS SOLDAS ESPECIAIS
Lincoln Electric do Brasil Ind. e Com. Ltda.
Rua Rosa Kasinski, 525
Mauá – SP – 09380-128
Tel.: (11) 4993-8111
vendas@harris-brastak.com.br
Atividade: Fabricante

JOHNSON CONTROLS
Johnson Controls BE do Brasil Ltda.
Rua Wenner Von Siemens, 111 - Prédio A – 12º a.
São Paulo – SP – 05069-010
Tel./Fax: (11) 3475 6700
sac-be@jci.com.br
www.johnsoncontrols-brasil.co/refrigeração
Atividade: Fabricante

K11
K11 Comercial Importadora Ltda. ME
Rua Olavo Egidio, 765 cj. 28
São Paulo – SP – 02037-001
Tel.: (11) 3151-5124
comercial@k11.com.br
www.k11.com.br
Atividade: Distribuidor

KÖRPER 
Körper Equipamentos Industriais Ltda.
Rua José Capretz, 301
Jundiaí – SP – 13213-095
Tel./Fax: (11) 4525-2122
vendas@korper.com.br
www.korper.com.br
Atividade: Fabricante

MASTERCOOL 
Mastercool do Brasil Ltda.
Rua Inácio Luis da Costa, 908
São Paulo – SP – 05112-010
Tel.: (11) 4407-4015
brasil@mastercool.com
www.mastercool.com.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

MAYEKAWA DO BRASIL
Mayekawa do Brasil Equipamentos Industriais 
Ltda.
Rua Licatem, 250
Arujá – SP – 07428-280
Tel.: (11) 4654-8000
comercial@mayekawa.com.br
www.mayekawa.com.br

Atividade: Fabricante, distribuidor, serviços

MICROBLAU
Microblau Indústria Eletrônica Ltda.
Rua São Francisco, 560
São Caetano do Sul – SP – 09530-050
Tel.: (11) 2884-2528
jayne.veras@microblau.com.br
www.microblau.com.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

Midea Carrier
Springer Carrier Ltda.
Av. do Café, 277
São Paulo – SP – 04311-900
Tel.: (11) 95478- 0600
cbrasil@mideacarrier.com
https://carrierdobrasil.com.br/
Atividade: Fabricante

MIPAL
Mipal Indústria de Evaporadores Ltda.
Av. Engº Afonso Botti, 240 
Cabreúva - SP - 13315-000
Tel.: (11) 4409-0500 
mipal@mipal.com.br
www.mipal.com.br
Atividade: Fabricante

MUNTERS BRASIL
Munters Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Rua Ladislau Gembaroski, 567 B
Araucária - PR – 83707-090
Tel.: (41) 3317-5050 
contato@munters.com
www.munters.com.br
Atividade: Fabricante

NEOTÉRMICA
Neotérmica Isolantes Térmicos e Revestimentos 
Metálicos Ltda.
Rua Carandaí, 600
São Paulo – SP – 02516-020
Tel.: (11) 3858-6755
vendas@neotermica.com.br
www.neotermica.com.br
Atividade: Distribuidor

PROJELMEC
Projelmec Ventilação Industrial Ltda.
Rodovia RS 118 - Km 6,5 nº 6667

http://www.friobrasil.com.br
http://www.fullgauge.com.br
mailto:thomas@galpaodoar.com.br
http://www.galpaodoar.com.br
mailto:contato.br@guentner.com
http://www.guentner.com.br
mailto:vendas@harris-brastak.com.br
mailto:kiko@k11.com.br
mailto:comercial@k11.com.br
mailto:kiko@k11.com.br
mailto:jayne.veras@microblau.com.br
mailto:cbrasil@mideacarrier.com
http://www.mipal.com.br
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Sapucaia do Sul – RS – 93230-390
Tel.: (51) 3451-5100
vendas@projelmec.com.br
www.projelmec.com.br
Atividade: Fabricante

RAC BRASIL 
Peroy Indústria e Exportação Ltda.
Av. Marechal Castelo Branco, 76 
Taboão da Serra – SP - 06790-070
Tel.: (11) 4771-6000
peroy@peroy.com.br 
Site: www.racbrasil.com
Atividade: Fabricante

REFRIN
Tempmaster Refrigeração Industrial Ltda
Rua Fragata Constituição, 384
São Paulo – SP – 02986-080
Tel.: (11) 3941 1263
refrin@refrin.com.br
www.refrin.com.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

REFRIO COILS & COOLERS
Indústria e Comércio de Evaporadores Refrio 
Ltda.
Av. dos Inajás, 22
Hortolândia - SP - 13187-041
Tel./Fax: (19) 3897-8500
refrio@refrio.com
www.refrio.com
Atividade: Fabricante

SERRAFF
Serraff Indústria de Trocadores de Carlos Ltda
Rod RS-130 km 81,7272
Arroio do Meio – RS – 95940-000
Tel.: (51) 3716 -1448
vendas@serraff.com.br
www.serraff.com.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

SYMBOL
Symbol Tecnologia de Vácuo Ltda.
Rua José Ramos da Paixão, 652
Sumaré – SP - 13180-590
Tel.: (19) 3864-2100
atendimento@symbol.ind.br
www.symbol.ind.br
Atividade: Fabricante, distribuidor

TERMOINTER 
Termointer New Intercambiadores Ltda.
Rua Domingos Marques da Silva, 232

Cajamar – SP – 07790-505
Tel.: (11) 4448-5625 
vendas@termointer.com.br
www.termointernew.com.br
Atividade: Fabricante

Tosi Indústrias e Comércio Ltda
Estrada do Quito Gordo, 1909
Cabreúva – SP – 13315-000
Tel.: (11) 3643 0433
contato@industriastosi.com.br
www.industriastosi.com.br
Atividade: Fabricante

TRINEVA
Trineva Artefatos de Refrigeração Ltda.
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 778
São Paulo – SP – 02116-001
Tel.: (11) 2955-9977
contato@trineva.com.br
www.trineva.com.br
Atividade: Fabricante 

VULKAN LOKRING
Vulkan do Brasil Ltda.
Rod. Engº Constâncio Cintra, km 91
Itatiba – SP – 13252-200
Tel.: (11) 4894-8448
br.lokring@vulkan.com
www.vulkan.com
Atividade: Fabricante, distribuidor

WEG
Weg Drives & Controls – Automação Ltda.
Av. Prefeito Waldemar Grubba, 3000
Jaraguá do Sul – SC – 89256-900
Tel.: (47) 3276-4000 
automacao@weg.net
www.weg.net
Atividade: Fabricante

Assista aos eventos da Nova Técnica Editorial transmitidos ao 
vivo pela plataforma ZOOM Webinar.

Acesse os conteúdos da Nova Técnica Editorial através de vários canais digitais:
•	 Youtube Nova Técnica Editorial: vídeos com palestras técnicas, 

webinários e entrevistas
Https://www.Youtube.Com/results?Search_query=nova+t%c3%a9cnica+editorial

Faça parte da nossa rede e atualize-se com os mais quentes 
conteúdos do AVAC-R:

mailto:powertech@pwt.net.br
http://www.pwt.net.br
http://www.racbrasil.com
mailto:vendas@serraff.com.br
mailto:contato@trineva.com.br
http://www.trineva.com.br
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associados
 
ar-condicionado


aquecimento


refrigeração


 ventilação


qualidade do ar

3A Engenharia/J2M Engenharia (79) 3022-1700      

5i Ar-condicionado (11) 3175-3175      

A. R. Sistemas Térmicos (11) 3816-2077 
A. Salles (21) 2567-7407      

A&M Engenharia (13) 4009-0350      

AC Solution (19) 3328-2072 
Aca Indústria e Comércio (41) 3098-8686      

ACE Climatização e Engenharia (82) 3436-3430 
Acorn Projetos (11) 2729-7142     
ACR Instalações Técnicas (11) 2331-1924     
Adriatic (11) 4472-4000      

Aequalys Serviços (11) 3462-1221/94759-0109     
Aerovent (11) 4241-4466      

Afriotherm (11) 4458-4600      

Aggreko (19) 3867-6650/ 0800 7262244     

Air Minas (31) 3488-3948      

Air Plus (11) 5524-2898      

Air Shield (12) 3682-1345      

Air System (61) 3036-4242      

Air Time (11) 3115-3988     

Aircold Service (71) 3022-9004   
Airplace Climatização (11) 3448-6000   
Airtemp Ar-condicionado (11) 3868-9600      

Alfaterm (11) 4156-8930  
Allegra Tecnologia (31) 3021-1144      

Almeida França (61) 3363-9112      

Alpina Equipamentos (11) 4397-9133      

Alure Ar-condicionado (85) 3104-2666      

Alve-Ar / Cool Star (11) 5641-3006      

AMB Serviços /Acqua Limp (21) 4102-7522  
Análise Teste (11) 5585-7811     
Anthares Soluções (11) 5505-2900/4324-3519     
Apema (11) 4128-2577      

AQ Air Quality (11) 4341-6391      

Ar Frio Refrigeração (85) 3404-7817 
Ar Plac (11) 2384-2510     
Ar Vix Ar-condicionado (27) 3089-2277     
Arc Ar-condicionado (31) 3545-3081    
Arcomp Ar-condicionado (11) 2083-2839      

Arcon Brasil /Harcon Inst.Hidr. (11) 3688-1222      

Arcondicionatec (88) 3583-2329      

Arconel Ar-condicionado (19) 3227-0067      

Arcontemp (17) 3215-9100      

Arcontex Ar-condicionado (11) 2781-6904     
Ardutec (11) 2211-6188  
Arkema (11) 2148-8552      

Armacell (48) 3211-4000 / 0800 722 5080      

Armec Climatização (11) 2081-7950      

Arneg (19) 3888-4000      

Arplan  Serviços e Montagens (84) 3206-4129      

Arpol (11) 3399-2514      

Arqui & Ar (21) 3617-7727    

Artec Climatização (31) 3295-2120    
Artech (81) 3037-8222  
Artemp (71) 2107-1300     

Artemp Engenharia (71) 2107-1300      

Ártico (47) 3334-8200      

ARV Elétricos e Refrigeração  (85) 3272-7085      

ASF Ar-condicionado (11) 2985-9778      

Aspen HVACR Consultoria e Projetos (21) 99961-1578     

Assistec Ar-condicionado (11) 5079-8888      

Atac Soluções em Climatização (31) 2535-0332    
Atac-Trein (11) 2043-3307      

Awa Ar-condicionado (11) 2639-3644      

Bandeirantes Refrigeração (11) 2142-7373      

Belimo Brasil (11) 3643-5656      

Bellacqua (11) 99998-6655      

Bfix Serviços de Manutenção (11) 2375-3551      

BHP Ar-condicionado (11) 3145-7575     
Bitzer (11) 4617-9100     
BKL Ventilação e Climatização (11) 3567-1300     
BMS Building Maintenance (11) 4994-9126      

Bom Clima Ar-condicionado (15) 3222-8610     
Brahex Refrigeração (51) 3751-3897 

Brazimep Sistemas Térmicos (11) 94758-5476/95051-6851  
BRCA Engineering (11) 2925-4007     
Brooklin Ar Condi/Multiar (11) 5505-4824      

C.V. Ar (11) 5185-0355      

CACR Engenhria (11) 5561-1454      

Car Fresh (62) 3702-5931    
Casa do Ar Climatização (71) 3205-2000      

CBTEC Engenharia (31) 2535-0322     
CD Domingues Consultoria/Ecotec (21) 99989-5386    
Cedro Ambiental (21) 2655-4675     
CF Engenharia (19) 3294-4845      

CGgelar (11) 2386-7666  

Chemgard (11) 4427-6094   
Chemours 0800 110 728 

Ciabe (54) 3225-4441     

Circuito Soluções em Climatização (31) 3371-5915     
Clima Minas (35) 3068-6766   
Climaplan (11) 2068-9351     
Climapress Tecnol em Sist  A C (11) 2095-2700      

Climateasy Ar-condicionado (11) 3777-4839      

Climatizar Engenharia (31) 3291-8011      

Clime (82) 3035-3244      

Climofrio Ar-condicionado (11) 98691-3191     
Coel (11) 2066-3211      

Cold Control (11) 3835-3558      

Coldclima (11) 2273-7344      

Coldmaq Tecn Qualidade do Ar (11) 2703-8266/     
Condutor/BMS Ar (11) 3783-8600    
Conforlab (11) 5094-6280     
Constarco Engenharia (11) 3933-5000      

Construclima (11) 2601-2250      

ConsultAr Engenharia (21) 2233-4302      

Contiar Ar-condicionado (19) 4108-2100      

Daikin McQuay Brasil (11) 3123-2525      

Dala Service (11) 4163-4989      

Danfoss (11) 2135-5400     

Dannenge (48) 3333-3002   
Darmatec (47) 3627-2664     
Datum (21) 2553-4414      

DCR Refrigeração (19) 3212-0314     
Deltafrio (51) 3536-1551      

DGM Ar-condicionado (19) 3721-3636    
Difus-Ar (11) 2605-9770      

Difustherm (41) 3059-8200  
DIS Comércio (11) 4858-2436 
DPM Dutos (11) 2227-2754      

EAP Pingo Refrigeração/Speedy AC (19) 3536-3716   
EBM Engenharia (11) 3294-0645      

ebm-papst (11) 4613-8700/4613-8707   

Ecocleaner / Greencleaner (21) 2436-9331     
Ecol Ar-condicionado (16) 99999-3258      

Ecologic Air (11) 4401-5049      

Ecoquest do Brasil (11) 3120-6353    
Ekoclimax (11) 3294-6030     
Elco do Brasil (11) 4701-9337      

Electrolux (11) 5188-1155  

Eletel Refrigeração e Climatização (31) 3761-1444     

Eletrogas (38) 3671-2300   

Elevi Serviços (11) 2469-2442 
Elo Ar-condicionado (11) 3507-3846      

Elo Máquinas e Equipamentos (15) 3232-3444      

Embraterm (21) 2591-2361      

Emerel (92) 3641-3405      

Emerson (15) 3413-8747  

Engear Soluções Acústicas (31) 3377-7021     
Engenharia de Sist Térmicos (61) 3322-2180      

Epex (47) 3331-1300      

EPT Engenharia (11) 2236-8631      

Equipe 3 Ar-condicionado (11) 2667-3338      

Escola Técnica Profissional. ETP (41) 3332-7025     
Espirodutos (21) 2666-8820      

Euroar Tecnologia Automotiva (31) 3391-6664 
Evafrio-ADD Electronics (11) 5668-6121      

Evapco Brasil (11) 5681-2000      

Fancold Climatização (11) 4994-9126     
Fancold Global  Cooling (11) 4994-9126      

Fancold Manutenção (11) 4994-9126      

Fancold Montagens (11) 4994-9126      

Fancold Service (11) 4994-9126    
Fancold  Serviços de AC (11) 4994-9126      

Finco - Fusero Ind. e Comércio (41) 3076-2015/3607-3285    
FJS Consultoria e Projetos (71) 3024-2866      

Flexlit Air Conditioning (15) 3411-5759     
Forfrio (13) 3232-7892      

Forming Tubing/Brascooper (12) 3938-3899      

Fox Engenharia (61) 2103-9555      

FPS - Facility Properties Service (11) 4210-2030      

Frigelar (11) 3604-2828      

Frimar (11) 2721-5105      

Frio Master Service (31) 3458-9307     
Friotec/Frioplast (11) 2087-9923    
Frioterm/FAM Amazônia (11) 5067-7901      

FTR Projetos e Instalações (21) 2221-4705      

Fujitsu 0300-330-0000      

Full Gauge (51) 3475-3308      

Fundament-Ar (11) 3873-4445     
FW Soluções Inteligentes (21) 98109-3031      

Garneira Engenharia (13) 3322-7669     
Glacial Refrigeração (11) 2982-5959      

GLC Refrigeração (85) 3228-6753      

GPS Neulaender (19) 3289-1293      

Gree do Brasil (92) 2123-6900      

Green Solutions (11) 3637-3483     

GS Ar-condicionado (85) 3281-0200      

H2Ar Climat e Refrigeração (11) 2038-8777      

Harco Engenharia (13) 3233-4284      

Heating Cooling (11) 3931-9900      

Hidrodema (11) 4053-9800    
Higibrag (11) 4031-6363      

HJL Consultoria (11) 5521-1773      

Honeywell (11) 3475-1900      
Ideari Engenharia (18) 4104-1932      

Imbera (11) 3414-4864      

IMI Hydronic Engineering (11) 5589-0638      

Imperador das Máquinas (91) 4005-0700      
Imperador Soluções (91) 3321-8888      

Incasol Ind Aquecedor Solar (43) 3343-1443      

Infra 5 Manutenção (11) 4994-9126      

Ingersoll Rand/Trane do Brasil (11) 5014-6300      
Innovative Consult. de Data Center (11) 2164-7152      

Inovar (19) 3328-3603    
Inovar Ar (85) 3105-7575 
Inspenge (61) 98126-3030   
Isoclima (11) 3676-1810      
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associados

ASSOCIADOS HONORÁRIOS
CTMSP. Centro Tec. Marinha.SP (11) 3817-7704 
Instituto Mauá de Tecnologia (11) 4239-3024 

SBCC. Soc. Bras. Contr. Contam. (12) 3922-9976 
UFB. Univ. Federal da Bahia  (71) 3283-5836    
UFPA/LABCLIMA. Univ. Fed. Pará (91) 3201-7969 
UFPB. Univ. Fed. Paraíba (83) 3216-7034 
UFPEL.Univ. Fed. Pelotas (53) 3284-5502  

Isolev (11) 5614-8877     
Isotemp (11) 3873-4495      

Isover-Saint Gobain 0800 055 3035  
Italytec (19) 3466-8000      

Ivtec Refrigeração Comercial (11) 3939-0161    
JAM Engenharia (31) 3528-2333      

JC&M Importadora (11) 94082-7806      

JG Ar-condicionado (81) 3472-5328      

JMT Projetos (11) 3768-9857      

Johnson Controls (11) 3475-6700    
Johnson Controls - Hitachi (11) 3475-6700      

JS Anaya (11) 4409-0055      

K11 Comercial (11) 3151-5124      
Kawar Engenharia (11) 3895-1113      

Keeva Teic HVACR (11) 4823-6986      

Kelvin Ar-condicionado (11) 3864-8300      

Koniserv (11) 98444-7878 
LA Engenharia (71) 99965-0931    
Labtec Inovação (11) 96012-0592                                           

LBN Análises Laboratoriais (11) 3904-1932  
Leo Assistec/Elitear (21) 2607-2776      

LG Electronics do Brasil  (11) 2162-5454      

Linter Filtros (11) 5643-4477      

Loti (11) 2911-9156 

Machado AC Automotivo (48) 3443-4161  

Mageste Engenharia Térmica (31) 97361-1731    
Maneng Refrigeração (11) 4474-0955      

Mantest (15) 3021-3805      

Marechal (11) 3331-7866     
Masstin (11) 4055-8550     
Mastercool do Brasil (11) 4407-4017     
Masterplan (11) 5021-3911      

Maxxi Teknica Eletrônica/Delta Sigma (11) 2955-5899    
Maxterm (61) 3202-3349      

Mayekawa/Mycom (11) 4654-8000      

Memphis Engenharia (11) 3297-9191     
Metaltherm (31) 3597-0294     
Mexichem/Orbia (11) 2126-2683 

Michelena Engenharia (41) 3019-0616      

Microblau Autom e Controle (11) 2884-2528     
Midea Carrier (11) 4003-6707      

Mipal (11) 4409-0500     

MSA Projetos e Consultoria (71) 3264-0814       

Multi Vac (11) 3835-6600      
Munters Brasil (41) 3317-5050      

Newset Eng de Ar-condicionado (31) 3019-2226     
Newset Tecnologia (11) 2354-7900      

Norclima Serviços (92) 3304-2716      

Nova Global (11) 2408-9033      

Nosso Ar (11) 2814-9286     
Oswaldo Bueno (11) 3772-6821      

Ourifino (14) 3324-5757     
Oxled/Oxgás (21) 96448-4304     

Padron Eng de Climatização (81) 2125-2380      

Panasonic (11) 3889-4000       

Paraná Compressores/Zeno Comercial (11) 3831-4684   

Pcirne Consultores (11) 4191-2927      

Pennse Controles (11) 2022-4656     
Pensar Engenharia (11) 3785-4688      

Phecia (91) 3245-0307     
Planenrac Engenharia (11) 5011-0011      

Plantermo Engenharia (83) 3023-0135      

Polar Construindo Soluções (47) 3033-1600      

Polo Clima (17) 3631-4962     
Polo Norte Refrigeração (11) 2369-9713      

Polyclima (84) 3221-0456  

Pósitron Engenharia (11) 96488-2050      

Powermatic Dutos e Acess (14) 3653-9950      

Powertech (11) 3881-7282      

Pratika Instal. e Comércio (13) 3317-1319      

Prest Cold Ar-condicionado (11) 4994-9126      

Prestcom (11) 2211-2084      

Primare Engenharia (85) 3281-9988      

Prime SIEC (62) 3087-3385      

Prinstarc (11) 2692-0780      

Pro-Air Brasil (11) 2690-1729     
Pro Dac Ar-condicionado (11) 5566-6556      

Projelmec (51) 3451-5100 
Projerac (65) 3682-0791     
Protherm Proj Termo-Acústicos (31) 3287-3650      

Quantic (31) 2127-1105/99798-9215    
Quimital (11)  4153-8389      

R2 Empreendimentos (95) 3621-6011      

RAC Brasil/Peroy (11) 4771-6000      

RCO Soluções em Engenharia (61) 4042-3075/99981-1984      

RD Progecon (11) 3586-0422      

Rearcon Ar-condicionado (16) 3382-5395 
Reclima (11) 3721-3975     

Recomservice (11) 4899-5415      

Refriartec (11) 4335-3127      

Refrigeração Dufrio (51) 3378-7555      

Refrigeração Paulo (19) 3851-3983        

Refrigeração Universal (12) 3923-1305      

Refrin / Tempmaster (11) 3941-1263     

Refrio (19) 3897-8500      

Rehem Serviços Automotivos (11) 2951-3139 
Rema do Brasil (11) 2036-3226       

RGN Engenharia (11) 3107-3982      

Riberar Ar-condicionado (16) 4009-4000      

RLP Ar-condicionado (11) 3873-6553      

RLX Fluidos Refrigerantes (11)3090-2029 (51)3516-9479      

RMS Group (21) 2440-8781     
Robotic Vision (21) 3495-8468     
Royce Connect (11) 4434-8000      

S&P Brasil/ Otam (51) 3349-6363 
Sampaio Engenharia Térmica (65) 3685-5006     
Samsung (11) 5644-2793      

São Rafael (11) 4652-7900      

Sattcom Tecnologia (15) 3229-7200  
Seachiller (21) 3557-8307    
Seconar Service (11) 2687-0808      

Seg-Ar (16) 3289-1600

Seimmei/Zap do Brasil  (11) 4397-9000     
Serveclima (11) 4492-9999 
Sicflux (47) 3452-3003      

Sigma Engenharia/Silvio Burato Jr. (11) 98242-8715     
Silcar Ar-condicionado (15) 3233-2676     
Sinergy (86) 3230-1351     
Soclima (81) 3423-2500      

Solar Ar-condicionado (11) 3951-5407      

Soluar Ar-condicionado (11) 3871-2111      

Solucionar Engenharia (71) 3015-7076      

Sotearcon (11) 3932-5828      

SPM Engenharia  (51) 3332-1188      

Star Center (11) 3531-5400     
Stulz Brasil Ar-condicionado (11) 4163-4989      

Super Ar (11) 2721-8788      

Supply Marine (21) 2596-6262      

Symbol  (19) 3864-2100 

Systemair (11) 4591-7020      

Taageero (11) 4448-5826     
TBS Express (11) 3218-0333      

Team Air Systems (19) 2101-3000 
Tecnitest (21) 2580-4944      

Tecnoar (11) 2235-6761      

Tecnolatina (11) 2272-8100     
Tecnológica  Conforto Ambiental (48) 3240-0505     
Tecnorac Engenharia (11) 3892-2900      

Tecumseh do Brasil (16) 3363-7003      

Teknika (11) 3672-1657      

Tempo Ventilação e Ar-condicionado (11) 3928-4919  
Tengemac (71) 99106-5245     
Termacon (61) 3042-1448      

Termax Engenharia (11) 2614-5765      

Termicabrasil (11) 3666-9673     
Termointer/TI-New (11) 4448-5625      

Termotemp (11) 3531-8267      

Thermoingá Engenharia de Climatização (44) 3301-9305    
Thermon (11) 2256-5788      

Thermoplan (11) 3667-1195      

Thermopolo Com. e Serviços (19) 3025-3231     
Thermos Refrigeração (12) 3923-3600      

Tholz Sist Eletrônicos/BMT (51) 3598-1566      

TLDX Tecnologia em Limpeza de Dutos (11) 4262-1000 
TR-Thérmica (11) 3831-7979      

Transcalor (11) 4351-4089       

Trimax (16) 99202-5030/3723-0977   
Trineva (11) 2955-9977     

Trox Technik (11) 3037-3900     
Tuma Instalações Térmicas (31) 2111-0099      

Uniar Engenharia (11) 5503-6563     

Unyclima Ar-condicionado/CMZ (84) 3643-2114      

Uniqemi do Brasil (11) 3081-6050     
Unisol (16) 3664-5625      

Ventbras (11) 2021-5700/2029-5700      

Vento Sul (48) 3233-1472     

Vetor (11) 3258-2070      

VL Indústria (11) 2832-4000    
WA Engenharia (11) 2501-0499/3836-9000    
Weger  (11) 4722-7675     
WH Engenharia (11) 2065-0522      

WH Engenharia e Manutenção (11) 2065-0522      

Willem Scheepmaker & Assoc (11) 5181-9880      

X Air Engenharia e Instalações (11) 2533-2221      

Yawatz Engenharia (11) 3567-3977     

Zeon Refrigeração (11) 3224-6460       



agenda

ÍNDICE DE ANUNCIANTES

Auditório ABRAVA, Avenida Rio Branco, 1492 - São Paulo, SP 01206-001.Estacionamento GRATUITO com número de vagas limitado.  
Informações com Aline Cassimiro, pelo telefone (11) 3361-7266 ou e-mail: cursos@abrava.com.br. ATENÇÃO: Cancelamento com 72 horas de antece-
dência será devolvido o valor parcial da inscrição (70%).

OUTUBRO

ENTRAC – Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 21 e 22
Local: Curitiba - PR
Informações: 11 93348 2325 (whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – eventos@nteditorial.
com.br

NOVEMBRO

ENTRAC – Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 11 e 12
Local: São Paulo - SP
Informações: 11 93348 2325 (whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – eventos@nteditorial.
com.br

JULHO
DIA CURSO LOCAL DOCENTE HORÁRIO

24 Higienização em ar-condicionado ONLINE João Agnaldo 09h00 – 18h00

31 Distribuição de ar ONLINE Valter Gerner 09h00 - 18h00

AGOSTO
DIA CURSO LOCAL DOCENTE HORÁRIO

05
Seminário de tratamento de águas para sistemas de ar-condi-
cionado central e refrigeração

ONLINE DNTA 09h00 - 14h00

08 Superaquecimento e Sub-Resfriamento em câmara frias ONLINE Rafael Argos 09h00 - 18h00

11 Gerenciamento de Equipe Isaac Martins 09h00 – 18h00

22 PMOC Arnaldo Parra 09h00 – 17h00

28 Carga térmica câmara frigorifica Valter Gerner 09h00 – 18h00
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Importância dos sistemas de ventilação 

COVID-19 E ACONTRIBUIÇÃODO AVAC-R:

Filtragem do ar e tecnologias ativas

Tratamento do ar de renovação

O MELHOR 
CONTEÚDO DO 
SETOR AVAC-R.
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O AHRI oferece um repositório completo de recursos para equipamentos AVAC-R e de aquecimento de água: 
normas de desempenho, programas de certifi cação, informações e soluções prontas para uso que contribuem para a 
conformidade regulatória e a efi ciência energética. O selo de certifi cação do AHRI garante, aos projetistas e a outros 

tomadores de decisão, equipamentos com um desempenho preciso e estável. Saiba mais sobre a certifi cação do AHRI 
em ahrinet.org.

Estamos juntos
nessa

Propor que a 
fabricação e manutenção 
de equipamentos AVAC-R 
sejam declaradas atividades 
essenciais; 

Publicar as 
informações mais 
atualizadas sobre as políticas 
relacionadas à COVID-19 e 
aos impactos no nosso setor 
usando as plataformas web 
do AHRI; e

Trabalhar junto
com agências do mundo 
inteiro para garantir a 
disponibilidade de 
equipamentos AVAC-R e de 
aquecimento de água que 
ajudem a melhorar a saúde 
das pessoas e salvar vidas.

Os desafi os da pandemia de COVID-19
exigem formas de colaboração nunca antes imaginadas. 
O Instituto de Ar Condicionado, Aquecimento e 
Refrigeração (AHRI) gostaria de cumprimentar os mais 
de 300 fabricantes de equipamentos AVAC-R e de 
aquecimento de água fi liados à nossa instituição, bem 
como as agências governamentais dos EUA e de outros 
países e as organizações da sociedade civil que continuam 
trabalhando para manter nossa indústria viva durante 
este período difícil. 

O AHRI tem trabalhado com muito empenho no mundo inteiro 
para garantir a saúde, a segurança, o conforto e a produtividade 
de todos ao:

Sairemos mais fortes e sábios dessa experiência. Enquanto isso, 
celebremos o poder de nossa união e o valor de nossa indústria 

para o mundo.
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